El Pueblo cántabro : diario de la mañana: Año XII Número 3508 - 1925 enero 29 by El pueblo cántabro, Editor & Imprenta de El pueblo cántabro (Santander), Impresor
SANTANDER.-A ño XIL~Núm. 3.508 §' Redacción y Administración: San fosé, 15-Teléfono 5 5 § Jueves, 2Q de enero de ÍQ25 
V̂\̂ ".VVVVVVVVVVV.VVVVVVl.VVVVlVVV\V\VVlVVVVtA< *W^VVVVV>A «̂̂ ^A^Vl̂ l<VVVVViA WVWVWX\WWA.WWW\VI IWWWKWWWrtAA t̂WWWWAWrtW^AAAW^VVWWlAWAAWWWWW^ V^VlA/VWWWWlAWV\WWWXaWWVVW«WVWW\l K-VWVVtAWWWWV 
. L a Situación en MarrUeCOS. ^ conipuisa, > ü-.u.-u- a e.v%i -., dea trazado, y p m c i p a l m e n t i ftn 
. .— íiliogc^s cowfei'ciialos de l a l ímlnio , &Cido el prinier trazo que lia <k; oonstniirsuí . 
# 1 , r -m ' ' " pwj^fc io riel nii|1-Miu.iiil..ti-. ;in.pii- So e s t á n haciendo ahora Ja^ ó l i í a s L a c o n t i e n d a q u e e s t o s d í a s s o s t e n í a n l o s 
r i f e ñ o s 
r í o s d e l R a i s u n i , h a s i d o f u n e s t a p a r a n ú e s -
lüh.t Gom id y U^gatr evitar dos- sióu ü r inci te e
GüiiitMciadcs ele t a l íudn ie , si/do el pr i i i ior Iro-y.o xie ha <!<} oonstruir tuí . 
lisíelo dip.Ü i ' n i i - . i i i i ; i i i l ( i m p t i - Se cstáai haciendo ahora lab olinm 
a i imdo de jnxsa ¡.QB castigas c o m s p o n - preparatorias p í i ra la aper tura d») u n 
i.úiii'j en i'l 1 ra y iv t o conipneaidido esn-
Por otra p a r i ó &] f-añot 'Oreja E16- (re (larden ai l i jó y Modilhar , pa ra lo 
5a ha dirigid,!• ail ^gol^rnruP.! de eual q-Uiedará m u y pronto niod^jtadá 
acia1, iqüion le h a pa 'oméiido 1 ' "-uu pat'án! mácp í ina perforadora, dtí 
de pa.táJtaig a Santainder .;ti ] a ^ a J se han recibido ya algunas 
A? margen de una nota. 
El procedimiento me-
jor. 
t r o a m i g o . 
da de San F-ei'naindo Si •segun.do grupo 
de l a ese.uadrilla de a.viaclón. 
NOMBRAMIENTO D E C A i D E S 
M l i L I L L A , 28.—Se sa-be que en bre-
ve -se e f e c t u a r á leí noinbriunieido de 
ka i des en l a zona, de Guelaya. 
UN C 0 N T R A T 9 E M P 0 
M A D R I D , 28.—jLa r e u i u ó n del D i -
diez de l a noche. 
Contra costuiubre, e l propio presi-
•eflL encargado ü e lacilixaJ- la, 




gada el siguiente parte oíici 
Zoima de .Mt-lilla, s in novedad, 
como en Ceuta y l e t u á n . 
E n Larache, cuaitro columnas han 
operado para .jegiur la reetiiíicación 
de l a l inca. 
Por rí-feicnicia'3 incoan/^etas, p u t ó 
dad ([ne sen precasa. 
MUY B I E N H^CHÜ 
L a Juinta provi,nria;l die &anMad'; b¿ 
eomoiiza.df) una, aeliva, c a m p a ñ a de 
a n á l i s i s de; Joche, en pe-quefías y gnah-
d.">s' proporeidnes. en. ev i lae lón ríe «on-
lagios y de enfe-i^ísdaides pmdneidas 
pneza*. 
(Jomo el sitio en que se abr i rá , el 
Innel s$ e j i cuén t ra haslanle alejado d". 
Ja eairréitea-a, se efitá montando d n á 
vía férfea auxiiliar para el transporte 
en vagonetas de los materiales necesa-
ritvsi 
fef han sometido ya a la api oba r ión 
De la noüi oficiosa publicada, ayer 
j ^ e d Directorio se deduce ^ ^ . ^ ^ a a s p u é s de las 
te que en Manniecos ha habido un • 
carntoio total de pol í t ica , en lo que a 
[la intervencióin de las armas e s p a ñ o - d e ^ ™ é 
l ^ U n S " Prdmo de Rivera, y con ^ ' auenc ia iiacienoo a . dos p e r i ó d i c a s 
él los vocales que hov r igen los de¿,- ^ fiigiüentes manJtfestacaones: 
tinos del pa í s , rec luyan en absoluto ^ Afr ica , por do que a nosotros res-
jotla negociíición oan el enemigo en pecta no hay noveuad. No as í a lo 
t u rito éste no acepte l a s u m i s i ó n de 
jas tribus i n d í g e n a s , cesando en l a 
¡rabetóía y acepta.ndo l a esencia del 
¿égirrian deII1 Protectorado. 
Ha haibido, eai efecto, y a pe t ic ión camizamiáeinito en términois que so ^ " ' t 
•del caibecilla de las fuerzas moras, cree ha sido hecho priisionero el pro- eistan bien furiMíciadas.» 
•yna entreviista. pa.ra. t r a ta r de la pací- pió Raisuni y se encuentra herido u-n. «VVVVVVVVW-VVWIÂ VVVWVVVVVVVVVVVWV̂ ^ 
ikación de la zona eepañoda en M a - h i j o de él. Del Gobierno civil. 
jTuecos; pero como Abd-,el-Krim a^u- Los r i f e ñ o s han cercado, y se supo-
diecra á ella con aires de vemciador, pv . ne que d e s m á n i.-Jado, a Tazarut. S ? / 7 l / I P n / 7 # l 1/1 í*nmnn~ 
diendo que se le entregiara cierto nú - Po; ;lo rnence estas son las noticias ^̂ hf L*gx-1 ^ • ^ W f l f f M 
aniero de armas y materiad de guerra, alegadas hasta nosotros. ftri nrO lílOmliHníí 
# alto comisaiTO o r d e n ó "la imirediata Ej sobrino del Raisuni , Muley Alí, ^ " ^ V ^ f ^ M " " ^ * 
•Tarrada de mirfetro rei^resentante, des- ' estaba al frente de sus fuerzas 
oyeadó las sucesivas so/l.iciludes del ¡ ^ ^ j é ^ del)e .estar prisionero. 
" " " " «I mté&est por aid!Uilte*ación dé dicho •<".' ^nu- , .... >.t , a . p . ^ . . . . . . : . 
ADR ID. ¿ U . - L n el Min isterio a r t í c u l o allíménticio. f " , u l ? h F™nmio ,os P*™™ 
Quer rá han facilitaíW de madr . i - pár ' - "la c o n S u ^ m ' dél urlrwrnl 
R e_co ni p ensa s . 
De los sucesos de 
Vera. 
asi 
ar;- la c o n s t r u c c i ó n 001 p i 
zo, y u n a vez aprobad os aqué l los 
dav''í uin g?*an impuiiso a las obra*»; 
Fisto es Jo ún ico saliente que por 
hoy podeimos ofrecer a la na tura l cu-
riOíSÍdiaid de iniiestros lectores. 
Procuraremoft, como hasta a l iorahe! 
M A D R I D , 28.—Em el «Diar io onc i a l» rhos venido haciendo, informarles de 
es difícil obtener noticias dinectas de de Gwcrra ha sido jiulaliicada la, si- todo cuanto, por su importancia, pun-
Tazanul, í-e ac'ü:;a (como angustiosa en g u í e n t e dlaposlciión': , da y deba hacerse nú hijeo, 
extremo la s i tuac ión del RaLsuni. «Por reeollfuciión día 14 del mes ac- C O R R E S P O N S A L - , 
Aunque ajenos en absodufo a) estas t-iia,!^ se ronr^-de oituz de prirmera c íase 'vw.A^AA^A^w^vv^vvvvvv^^-wAawAA.vw 
La situación internacional 
11 ie;ri torios y i • x i r: u ¡-ni I.I va PÍOS serv i r los 
pui-stados con motwo de los sucesos 
• •oanidos en Vera de Bldasoa (Nava-
na.) f-n la madd ii j 'ada ded 7 de noviein-
bne ú/ltimo. 
, Igua/Imi. ntc, por Idént icos servicios, 
Francia condiciona-
rá sus relaciones con 
isia. 
¿RESURGE R U S I A ? 
L K N I N G R A D O . — E u presencia, de va 
El gobernador c i v i l , hablando ano- h 
se c o ñ e e d e a. las alase» e •iauiiviauos miembros del Gobierno se »ia cr-
oe tropa, que figuran en l a siguicnl . ; Ubrado con g ran soieninidad la core-
peíacií'in la oruz de piada de l a orden monta de colocar l a q u i l l a a cua t ro 
y di-i:¡n,ivo que a cada uno se le se- magn í f i cos vaporas.que vam a ser de-
ñaila: dñ ados a l a expo r t ac ión de maderas 
explicarse nuestra mttíhgecneia 
qcc para conseguir Ha a t r a c c i ó n 
de das cabilas insumisas fuera necesa-
rio pomisr en sus manos armas y mu-
rticiones, que sollo habr iau de sendr 
No hay peligro en io 
a nuesitras 
v compactas 
A n e á i s *aue e&tAn. securas ^ ó v con eiSte P"11^, da P o l i c í a reco- O rosa o Trigida.no Codeos, José Nieto 
o " ! ! ^ o C invrtP nara0todo ayer vai'ios ejemplares de da l ia - Lacaius, Amtfüto (nvozádiz Pénez, Do-
as y y a es taade paaa touo ^ . ^ ^ . ^ P̂ JM¡¡I v ,lOV mingo Méndez Patino. Casimiro P é r e z 
ros» die sangre, de esa sangre precia- xin'"' rRPr 
da y generen, que tantos héi-oes ver- T á n g e r - F e z que. vino a hacerme d ive i -
ítá-eran en d i ^ a dril honor p a t r i o t a s peticiones. Tv! gobei^nador e&m Oreja Llósc-
-nero nos colocaba en una s i t uac ión E L ASCENSO DE F R A N C O SUi, que grandemente ^ preocupa del 
pomogix 
aue se refiere Nos consta que en l o que tiene r e í a - -Allomo. Honorato García. Cambronero, nelacionios con Rusia» a delerminados 
ROBO S O S P E C H O S O 
LYON.—lEn l a a.nme.ría Faure *w 
p l i a cometido nn robo consistp-nte en 
con I7Q pistodas y revolvere, de constme-
éd d ó n m o d e m í s i n i a . 
•Se sospecha cpne. este robo haya si-
do readizado- con ol)jek> de in t roduc i r 
-de cont rabnn'do dichas armas CJI u n 
p a í s fronterizo a Francia . 
NO VIOLO E L T R A T A D O 
T^HRiLLN.—Con mot ivo de ha.ber 
servido la casa' Knujpp callderas y tor-
ped-ois a ,1a. Repúl i l i ca Arg'entiaia &e ha 
RIO R E V U E L T O iVVVVVVVVVVVV* " ̂  A/v» ÂAy» A ̂ /vVW\A.VV*'VVVVVVVVVl'b 
D e s d e Burgos, 
im dlasaiT^dla, en un pla.no tan infe- M A D J j I D 2 8 - E l Consejo Supremo muovsanir prooiem-a oe ia.s suo^SDen- E l ferrOCUrríl San-
rior al que corresponde a nuestra ra- de Gueroa y M a r i n a ha informado fa- J ^ ^ e n ^ t e w t e r j i a pmviMeia^ l,a tan¿er_MedÍterráneO 
R . - 1 intere te blem d d  bsist -
ue Guerra V a r i n a h a informado fa- cu ' ¿ en -Santander y i a provincia, ha, 
t e o r í a de hombres civi l izado», que vombleme^te ed .ascenso ded teniente temdo conocimiento de que vanos 
m ara poaiible que l l e g á r a m o s de u n a coronei p ranco .a,! empleo inmediato, desaprensivos industn;ades de esta ciu-
m a la imp lan t ac ión de l a paz, de la f,Ufl r ^ o m o e n s a s e r á firmada por pere adiados de i a ca rme ia. de pa- p ^ o miievo podemos decir con re- ,h^ho La d e c l a r a c i á n de que este pro-
ansiada, paz, de esa paz conveniente o1 m breve niazo to.tas,, iham elevado caiprichosamcnte } a c m a los trabajos que se realizan eeder no v io la en nada las condicio-
y p r a d e r a quie todos ansiiamos, para J , „ _ IIM T P N I P N T E 101 prficio 'ílft esf'e •al,tícUl,0 de •Primera pa ra la e jecución die obras del fe- mv.pue^ta.s (por lo» Tratados de 
iloiien die la edneadora, m i s i ó n que tme- E L CADAVfeK Ufc u n i c m i s n i B ^ ^ 1 ^ ; m proporciones realmen- m-ocarril Saida.n(Ier-Mediderráneo. desarme. 
mes que cumplir en La zona ded Pro- M A D R I D , 28.—Ha llegado proceoeo- tc escandalosas. C o n t i n ú a eü replanteo en lorias las E N T R E S O C I A L I S T A S Y COMUNIS-
dectorado. le do M á l a g a ed c a d á v e r del teniente fln su v i r t u d ed representant3. del provincias, y para darle mayor irnpul- T A S 
Llevadas las aguas por el nuevo de Ailtiidletría s e ñ o r Colmenarea, muer- Gobierno en muestra pobtlación, ha pe- so, en la. p r ó x i m a semana se encarga- B E R L I N . — A l satl ir 'do u n a r e u n i ó n 
ewnce abierto por efli general P r imo de to hcn-STcamente en l a pos ic ión do Dar dide, con toda urgencia notas de pro- r á de l a sección que se designe otro unos 15.0017 sociadistas que iban ••en 
Rivera, el decoro del E jé rc i to s a l d r á Quebdani. cío» «. los que «se expende dicho tu - nuevo g rupo de ingoniems españoles , manifest-ación, tuvieron u n encuentro 
incólume de la larga, fatigosa y eos- Se le d ió sepultura en el cementerio b é i c u l o en otras provincia?, con pro- Los tral.ajos, desde luego, se llevan con otra: mani fes tac ión , comunista., en-
tftsísiina jomada que nos a s i g n ó u n de L a Admiudena, pós i to de l levar a cabo u n a é sc rupu - con gran intensidad en toda l a exten- t a l . l ándoso una baiadla que d u r ó u n a 
acuerdo qnp. vendimos obligados a 
emnpiliLr m todas sus partes. Y cuan-
w los rebeddes, convenoidos y a de lai 
iinutiilidaid de «us esfuerzos," depon-
gan, su actitud y entreguen sus ar-
¿VVVVVVVVVV\WVVVVVVVVVVVVVVVVWVVV̂  VWVWWWWWW" l * ' VVVVVAAA\AA/VAA/VWVVVWVVVAl AAaaAA^VV\\VV\\VV\VVVVVVlA\\\'VV\aâ WVWVV 
R ^ C P T A C O M I C A 
anas, será llegado eil momento de que 
os cañones emnaidezcan, para que 9f)-
w nabile la voz d,e la cividización y del 
jnwjpi-eso, que han de lleva.nse basta 
fas en t rañas mismas del Ri f f 
POR TELÉFONO 
TAÍ , 1 ° D E O P E R A C I O N E S 
n., t SHE' 28—86 l i a establecido 
««Ja hienda fortificada en Taur 
Tanibién a. verificado l a -ocupa-
cu¡,JQ laI Pos¿cióai tío Mahmut , eva-
•dp de M&D&ah ^ ed macizo 
co vn^1UmnajS d« Gonzádez Carras-
mL 8^1'er^1 Riquelme ha edogiado e l 
y ^ - á p i d o cou0quo se 
W íno í 0 ' estas operaciones .al 
e o o p ^ ó bridlantem&ite h i avia-
&! E U o ! D ^ f , DE P R E V I S 1 0 N 
H a c r m ' 28-~Gonio consecuencia 
á t a ido AT6 <:,1>üca de í a s duvias el 
del ain,-; yor ^om^nza .a ocuparso 
W e T r ^ p V " f u e r a a s í i£e 6c 
Mi TTTT O R I S - E R - R I F F I 
a V o c P ^ ' . 2 ? - ^ m a c h a d o a da 
tail 00111 su f ami l i a D i i s -
• J ^ I L L A V A s A V , A C ; , 0 N 
awWtfl nava' " " - " " ^ ui'&truye expe-
para conceder l a cruz la aurea-
-Desengáñese, joven: el campo es lo más saludable que hay. Sólo de contemplar el verde.. le entran a uno ganas d? comer,. r' jkC 
diera 
Hul io GO dierádas gr-aves y muchos, 
leves. 
f El día en Bilbao. 
Los diplomáticos aus-
íriaco* visitarán a la 
ex emperatriz Zita. 
UN S U I C I D I O 
B I L B A O , 28;—A das doce y media 
se suic idó, a r r o j á n d o s e desde una ven-
iama idiel cuarto piso de da casa, don-
do habitaba, d joven arquitecto don 
Santiago A r r i a t i Ra^íid.a. 
Él feeñor Ar r i a i l i había , estado r..--
clu/do en un manicomio u n a itenipo-
¡rada. 
NO LOS R E C I B I R A 
Hace d í a s dieron cuonita los pe r ió -
dicos de que procedentes do A u s t r i a 
iban a vendr, con el encargo de v i s i -
ta r en Lequeit io j a da ex emperatr iz 
Zi ta , var ios dipiDomáticos a u s t r í a c o s , 
con objeto do hacerla «atoar que s ino 
rosaba de in te rveni r en. da p o l í t i c a ac-
t iva se ve r í an en. da, niece.nid.ad de des-
torraipla .a una isla lejanía d'e Europa. 
La uo t ic ia ha sido confirmada y l a 
Comis ión ¡llegará de u n d í a a otro, 
c r e y é n d o s e que l a ex e-mperatriz i&o ne-
g a r á a rocibiirln. 
*M X I - P A Q T V I K I 29 D E E N E R O D E I92á 
Información deportiva. 
L a v u e l t a a C a n t a b r i a . 
Roam'in S á n c i u z de Ac&vedo ¡IÍI te-
n M o una id(M. fsliz. i-'jime en MI cbnís-
it-aiite 'traibaji) die pitjpiigúndii cí&flsíá., 
cuando a ú n no se ha cukninxido su 
obra dte fcfrmar eí Comité de la regió'n 
(U. V. E.), nos i)ri.nd¡i. la lUiaa d.e or-
ganizar ia vnTcHtü a Cantabria en bi-
cideit'a. F.l peusanli^nto dial querido 
G^xóafrada ti:une qne ser r tcogidq con 
c a r i ñ o por cuantas laboramos (ic-sde ta 
Pitensa por Inda nmnifeistaiciióii déppr-
t iva. Y a él, s ién ipre opl imis la , nos do-
c í a ayer .desde su t r ibuna de «l.a Ata-
l a y a » , que eiS'peraJja1 el apoyo de tudr.s 
los bueriOiS aflcionados, y en especial 
de los cronistas deportivos. Con a inbós 
títulos, s i bien per la pa r í . ' que a nos-
otros Teprrsí-nia sea pequeña, nue'.-l: a 
jxTSoiiu.l.itla.d., le'ofrecemos iMKrsLra sin-
cera ádHnesión. Y s e rá é s t a s i n l i m i t a -
eiún de n i n g ú n g é n e r o . Donde se no-» 
mande ineinios; cuando se nos rec-iiiou:, 
iii-eniiua gaotoiso®, y cuando a noso í roa 
H'eig'Uft una súp/lica. la rec íb l re inos c m 
ios bracos abiertos. Estamots, pui'is, 
incondiciuniilanieiute a la dteposición do 
iuuestro pqimipaifMfpp F^ípito Pedal. 
No ba.ski.iá el fün<-ur>x> que les e ró -
nistag diapotrth'os aportemos a ' i b lia 
idea. Kaitestra pani ic ipac ión . p f - n-:--tv.ü& p equeños mwlids, no será riicaz, 
Si no está a vn el orada por el apoyo ofi-
c ia l . Tiene qu^ ser és te ed que recoja 
y proteja la idea. La rca.li/.ai ii•n de 
una carr.ira. tan imnoirlainle como dar 
lu. vu«lta, a nuestra provincia tiene 
que seir efecluada con todas ¡as garan-
t í a s da éxito. Dcsrontemo- eil d - orga-
niy,a.ción. que bien seguros- estamos 
que éste sé o b t e n d r á , por la capacidadi 
tf?. los d-rtetores del ckdismo en ia 
MdíQtáña, por la personalidad d'el mis-
111 o Saiiftic/. de Acevedo, de- los LÓpéZ 
D'6riiga, BoibUlp, (loiM-ido, Toira , 'l'or-
cida-, Ruiz, ,L(':pi'K, etc., (de. D.?fl f r iun-
fü dtó la masa or^aniz. idoi a, .«• .anala-
i la por todos los Clubs deportivos de 
Ja piovj-ncia, cstaflilps seguros. Hace 
faiUa qu1- las edil id.oi .'s olicda les ^aran-
lici-n el éxilo, dotando a la prueba de 
fuerteis su.b ve liciones, para a t r a t r a la 
«áHte» dte los corredores españeóes. pa-
ira que la. earr. i a no i-e-nlte una ex-
. - u i - i r a m á s de Las que los ciclistas 
m o n l a í i ' s e s n-ia.l.izan pdr nnostras ca-
j-reiterai-'. -Hay qnie i r , •por tanto, a do-
lar die grandles premios a la pruaba; 
es preeisi! ivm-vai- a todo í r a n c e el d i -
nero, y esto- no se puede lograr si es-
tas i-al ida-.kv o|)eia.lr« no si- percatan 
de !<> que. para nuestra provincia ie-
in :¡t-i dar una carrera de ta.l i m -
pti -üi.nr.a. Debe s-.rviriio«. d? ejéipipío 
eil red',amo que la Vuelta al P a í s V a ^ 
eo p r o p o r c i o n ó el a ñ o pascado a Vizca-
y a , ¡la iniiportajicia que. no sólo e<n Es-
n a ñ a , -.ino en el extraiii ' 'ro. ti'-ne ya 
•la tradicic-niai! Vr/ it-a a Cata,luña. y el 
'••.«pileaidlor de que o i r á s rociones va-n a 
irvf.slh- a las | .' uebas .'ine ccai igual 
•ca.iá/der ta-aen en ejmibjión pava el ano 
actúa.!. Toínarwl-o ccnio pa.uiá lo qu-1 
|,8JS D-ipnlaeicnes y Aynnlamienlos por 
dowle pasan ei'-tas prn has 'ócmcêKp 
a los Coni.M.̂ s urea a ize dores de ellas, 
y nios.lrá.n.dose ta.n pr<'i(lig(!« como tales 
enlid.iuks fcafS dte la provincia, de Sa.ir 
tandi"r, es como se o b t í p d r á ni éxito 
oue t(v,];.,- hemos de de- -ar a la. idea 
fe.liz d" muestro c o m p a ñ e r o . Y since-
ramente creemos que es una obliga-
ción el no mailograrla. 
P E P E MONTAÑA 
L A A 5 A A / J 3 L E A D E FÚTBOL 
FÜR TELÉFONO LA S E S I O N D E LA T A R D E 
é A las cinco de da t a i t l c se r e u n i ó de 
POR LA MAÑANA nuevo la asambdm, comenzando Ja 
M \ D R 1 D , ¿8.—Se luí celebrado en d i s c u s i ó n acerca de Ja, Jornia en que 
ios locales de l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a d t ix- ser jugado e.n Jo sucesivo el cuín-
de F ú t b o l la tercera ses ión de .la Asam- peonato de .seyunda. ca t ego r í a , 
blea nacional. Dcs-pués iautiervenlr va ráos dele-
Se t r a t ó de Jos partidos e l imlnato- g a é o s se convino en que: el citado, 
l ios de grujn), con fecc ionándose el ca- caiupeonato se juegue con e.l mismo 
iendar io en la siguiente lo rma: calendario y m . idénticas condiciones 
D í a 1 de marzo.-^Catainna y Valen- a CQjmd S(, ju.0i.;aI ol do p r imera caté-
ela, Andadncia y Murc ia , Cantabria y. „t;,.ja 
Guipúzcoa , León v Galicia- ¿ .. . 
D ía 8 de marzo . -Va lenc i a y A r a g ó n , ^ d̂ one que para, j u g a r os pai;-
Murcúa. y (.Vatro, Guipúzcoa y V i z c a - « e este caanpeonato de la f#m 
ya, GaiMoia y A l a r i a s . d e s p l a z a n n e n í o se haga, con bi-
Día 15 de "marzo.—Aragón y i.a.uuu- Jiotes ide segumlai e W , p e r c i b i c ú ^ o 
ñ a . Centro v A n d a l u c í a , Vizcaya y -'"> '«'quipiers 25 pesetas de dicia.^, que 
<ÍaintabrLa,-LtK>Jt y Asturias. - ladaan ne serles abonada-s desdo el 
iEt 22 de mai-zo se c e l e b r a r á n loa d í a en que abandonen su nesidenci-u 
misinos partidos que eü 1 aei mis ino Tainbif .n ée a co rdó conceder a. iosi 
mes, con los cainipo.v cambiados. Clubs que. hayan do tomar ^ar t3 en 
E l 29 del mismo mies t a m b i é n se He- dicho campeonato l a facul tad de lle-
varan a cabo iguaiLes encuentros que tharsc del mismo siempre que avise a 
el d ía S. Í,UI los campos cambiados. con seis d í a s de a n t i c i p a c i ó n . 
É d í a ó de a M se ce lebrará .n Jos La n,)a,| (¡,0 ¿¿¿a temporada se cele-
mismos que los. del 15 d'e marzo, con ].vayl\ e,n valpncia, comprometié-.idose. 
ten-enos cambiados. ^ ra F e d e r a c i ó n levant ina a ahonar lo-
De t i ne r que juga r a l g i m . pa r t i do .,|os i(yf. ,oaStos del part ido, depositan-
de desempate, ésto® se verif icaran en- ,lo a ^ „ fUxn7.{ <[(X - ono pe:?tí. 
l i e el 6 y el 12 de abrd, en campo ^ 3 
^ ^ a piueba lina.! k ver i f icará en Se- K f * oh l . i ga lo r i l l ad h a b r á do reg i r 
vi l la r' día 10 de mayo. , ™Jo f ^ e ^ P".ra m oamp^onato 
I a Fe(i i-aciones de V¡zeava . Guipúz- V Ja región donde se juegue la final 
roa' y Cantabria- 'han sido .autorizadas h a b r á de aceptar tal compromiso, de-
inara" cid-da-ar los partidos el iminato- poetando La fianza, 
i'iéiá hasta el día 8 de marzo. Kl i-re^identc dió ex plica o lomes so-
F u é desechada u n a p ropos ic ión de bré !,••.-- ge¿ticmes realizaxlas para lemi-
i s F e d e r a c i ó n murciana, que p e d í a to- braT un selecciónado-r. 
.mar parte •rn el campeonato a causa c .,,-a de IJcrraoinhi- se l i icio ron, re i -
d-e que haJna'a que in t roduci r modifi- ll.rai|..lc. p-.ro el ex jugador guipuz-
caciones v-n el calendario aprobado, Ctmm> nmicil_ qwiso acvptar e l ' ca rgo , 
(-o&a por la qu.' no t rans ig ieron los se- . hu„40 !a Vonveniencia de 
ñ c a e s Mateos y Vega beoane, por cu- ¿ ^ a ta d. ^ . a a c i u n de un 
yo mot.vo hubo que pro i rogar ha a . ; .a <[U0 esla 
«J 8 ^ marzo ^ ^ J * ^ ^ & í i g ¿ c i ^ .... ^ sobro el Comi té naciones de \ izcaya, Gu ipúzcoa y Lan- ^ . r . ' 
.para i.a d i s t r i h u c i ó u de l a forma en I n l rvienen en la d i sens ión iodos los 
qu* ha ('!• efecítuarse etl cam||tHinaito de delegadas dec larándose- muchos par-
i a serie B, n o m b r ó u n a ponencia tniariov de qu» él Comité nacional si-
informativa fWnmreMa por los seño- -a siendo d seleccionador pa ra los 
res Blanco v M a t c v . d. - parlrdos internacionaJos que. n s-
tan y que en la p r ó x i m a Asamblea se 
resueilva el asunto. 
iEl delegado de la región Centro pro-
pone que se nombre un sñleccio-nador 
ún ico , asesorado, en sus funciones por 
üii) r ep re se í i i an t e dís cada Fede rac ión . 
E l de-llegado de Vizcaya, aunque con 
ciritc.s risparos, se suma a la ífíea de 
noml-rar un seJe'cciaiiador rnnico. 
C a t a l u ñ a haco lo in i -mo. pero con 
una enmienda en i ' sefetidd dé que los 
¡.-. seres del -aleccionador sean los 
cinco á rb i t ro^ inlernacicmil i - elegidiis 
por bis regiC'íi'ís. 
Cantahria pMte que esos arbi tros 
asesoro-' no sean cinco, sino cuat i o. 
Kn vista dr tan encontrados crite-
rios, el p.ieisitionte solícita en» ia Asam-
1.1 vi qu > se pronuncie sobre la elec-
cioti de un is?!. ce,i( oiad.or o de un Co-
m.ité. 
I-.a Asamblea se 'resuelve pOf ur. se-
I ec-ii r a d o r único . 
S.» pfóoadie a. la elección, que da el 
si;:oirmte rebultado: 
Q-ulzarvte©j cuatro voíos. 
ü n - r a o n d o , cua.tro. 
GástíOi uno. 
Dos pap.ellieta^ en bilanci. 
Gomo hay empale, se repi íc la vota-
ción entre los dos empatados, que 
vuelve n .ibteiner cada uno e: mismo 
onmero de votos. 
Hay una- papeleta en blanco. 
Se 'presi^n.tan varias f ó r m u l a s para 
.-, h.cionar e: caso, pero eemo no so 
•a. neutra ninguna viable, S'- acue id i 
que el acmal COiini.tr! naciona.' asnm.-i 
fas funciones de s^liecciouador; pvro 
e.l Comité , por boca de. uno de sus 
miemhros, dice que no a c e p t a r á el en-
argo sino con la d e c l a r a c i ó n di» que 
las l'Vd' racionáis-, en n i n g ú n 111 órnen-
lo Dii bajo n i n g ú n pretexto, c r i t i c a r á n 
la a c t u a c i ó n del Coniité nacional en 
sus funiciones de sNciCcicnador. 
Así se acuerda y se hace constar en 
acta. 
K! s e ñ o r Olave da. cuenta haber-
le lecibuk) un interesante cuestiona-
,•)•) acerca del praresionaJiismo, envia-
rlo pqr la F e d e r a c i ó n internaeionai de 
flifliCi', y enli"nde que la As^mbl^-i 
dch,-' d i . lar norri iás sobre InC respuesta 
que» sa ha d ' dar a ta:! cuestionario 
Daea (dio ce l eb ra r á m a ñ a n a una 
nueva r eun ión -
saber a nuestra cl ientela, qu^ tomo 
a m i cargo e l impuesto del t imbre 
sobr^ las 
E S P l C I i l l D A B E S F J l M i C l l I T I C A S 
E . P É R E Z D E L M O L I N O 
PLAZA DE LAS ESCUELAS Y WAD-RÁS 
E L J O V E N 
R a m ó n C a r r e r a R e g a t a 
h a f a l l e c i d o e l d í a 2 8 d e ' e n 8 r o | d e 1 9 2 5 
A L O S 13 A Ñ O S D E E D A D 
después de recibir los Santos Sacramentos y la Bendición floostóüca 
Su desconsolado padre don Calixto Carrera Var i l l a s (del comer-, 
c ió de P a r h a y ó n ) : d o ñ a Teresa L ó p e z y L ó p e z ; hermanos M a r í a 
Lu i sa , Manue l y M a r í a Luz : abuelos paternos don R a m ó n Carrera 
y d o ñ a Paul ina Va r i l l a s : abuelos matarnos don Faust ino Regata 
y d o ñ a Lu i sa T a ñ e : t íos , pr imos y d e m á s parientes, _ 
S U P L I C A N a sus amistades le ene,omi<mden a D i o s ; 
Nuestro P e ñ o r en sus oraciones v asistan a l a c o n d u c c i ó n 
del c a d á v e r , que t e n d r á luga r hoy , a las tres y med ia de M| 
tarde, desde la casa mor tuor ia , calle de l a C o m p a ñ í a , n ú -
mero 18, al sitio de costumbre, y a los funerales, que se ve-
r i f i ca rán el martes, 3 de fehre-o. a la» nueve y media, en l a 
capi l la de loa reverendos Padres Carmelitas, de [esta c iu -
dad; favores por los cuales q u e d a r á n reconocidos. 
L a misa de a lma hoy , a las ocho y media, en l a pa r roqu ia de l a 
C o m p a ñ í a . „ , , , . -,-
Santander, 29 de enero de 1025. 
Pixw'm fúaiebPea «Nnes t r a S e ñ o r a del Carinen). ,--BLANCO V HORGA.. y&tími 8 y yurgoa, W . - T . w y ¿56.. 
vvWi/vi/vvv^A'vvx^avvwvi^vwvvvwvvvvvvvvvwv. 
Detención de un bi-
g a m o . ^ 
Por di digno cabo de la CViiardia ci-
v i l de e í l a capitail, don Mar iano T,oni-
b r a ñ a . Pé rez , y ynardja Cayetano Pé -
rez Carpii-ntero, ha sido deteniido en la 
tarde de autea^^r. en e.l. pueblo de 
Canipnzano. el vecino del mismo, don 
l l i p ó ü i o Heirnero Cordal, de 48 añi>s, 
easaclo, j i rapietario. íihcho ilon íli.|H>l¡!o ecnlrajo m a t r i -
mnaio ind'Uohn.'le en Chile y a su 
\ i i - . l : r a lOspaña, .sin rn-ordarse que 
u n ía otra m u j e r , contrajo otro mo'-
vo maíra j i ionio . 
VA bift-anio fué puesto a1 disposic ión 
del s e ñ o r juez de instruceñón de To-
rre! avega. 
•Feik-itainois, a dicho cabo y guardia. 
G R A N C I N E M A 
i 
CcLI .* . DEZA 
M a ñ a n a , viernes, en, la sección de 
moda de la.s se.is dié la l-.ir'.te, debuta-
rá, la raiieiunista C&lwi. Dexa. 
'Ell taíiííó ¡i'-gru.iiiu) ücmie en ( 'clia 
Deza l a i n t é r p r e t e d»? sen si b r i d a d ar-
tísitica, die voz dXiilee y ammciiMOiíia, de 
l indo r o t r o y d-,- gent i l ti gura, que ne-
eryita. la beillí.-.Miia ceii iGíóri criolla, me-
J a n r ó l ' c a y apa-iunaila, para deleitar 
a totlos los ^ ú H j c p s . 
Todo es arte, donaire, p i s t ó n y bm -n 
gusl.'.- en esta canrionii-la, que "parece 
Ja linda protagi )aMa deil t ípieo tango 
que tif-ne a ñ o r a n z a s de La Patptpa y 
ha t^edírrido t i iiiinr,ii,lni:t.nte el miuñdd 
enhn-o. 
Toreo trasatlántico. 
FJ beneficio de Anto-
ni) Márquez consti-
tuye un nuevo éxito, 
J 
MEJICO, 26 (10 noche-).—Se ha e -
Icbrado ila cor r ida a, beneficio de An-
ton io Márqne/ . , lidiáridcBS r •t> i V ' 
Aieaico, que resuillaron bna, \ ís inias. 
El niadirileño a l t e r n ó con C.aona y 
Cbii u.'ici. bal. i r i idc- .- agolado las lp-
caüi lades . der-de el d ía anttM-ior. 
(ia.niia, estuvo se.nei!lla.iiienití' colosal, 
COSIM haindo gra.imh's ovaciones. 
Cbicuolo, superior toreando y nuí-
d!an¡i..inen1o mataindO. A pesar de todo 
fué apila.udidíishno. 
E l hé roe da -la tarde fué Márquez , 
que tuvo que hacer' el paeeillo mon-
tera en mano. 
Én su pr imer t o m , cuya, muerte 
ferándó a la Colonia españi i la , fué 
ovaciona.dísi ino baaider.iliea.a-dd v to-
reando de mu '^ la . ceirtando la o v j a . 
A SU segunuo, le hizo una monu-
mentail faena, con la izquierda', ¡o-
matando con un estocomizo que el pú-
blico premio opta grandes ovaeionci- y 
•la oreja. 
La Colonia españo la : orgamiza un 
bannuete éh honor de M a r a ñ e / 
tóte benefieio jio, producido a.! ma-
d r i l e ñ o cerca de cuarenta, mil pes-:̂ -. 
isiendo uno de los más br3jiaiute~s que 
e 'recuerdan. 
yVWtVVVVVVV\VV\'VVV\̂ VV\'\AAAAÂ AA/VVVVV'VVV>/X/% 
LOA- «autos» en carretera 
Dos choques de con-
sideración. 
C E R C A DE P A N E S 
iSegún nois asogura.n n o ú - i a s que nos 
inerecen entero c réd i to , m la larde de 
anteayer, y un d i lecc ión a Asturias, 
marchaba, un aufíomóvil marca «".VUlys 
KnygJit», j jropiedaii de los MMiores Cóiiv 
v^ra y Martiniaz, ocupado por algunas 
s e ñ o r i t a s y o t ra persoina,- .s g i i n se d i -
ce, enferma. 
i.ei-ea. aai puente de Panes, y trayen-
o direicción coailiraria, a p a r e c i ó un 
«Foffid», que fué a phpcax viok'ntamen-
contra eJ p r imer coche. 
Este n0 pudú evi tar eJ aecidente, a 
pesar dv. haber amortiguado m mar-
cha, r-: su Han do de él algunos viajeros 
he r idc¿ , por foirtuna no de considera-
ción, y los veh ícu los completamernte 
d"'Siro7.adns. 
Milagrr.sam.T 'ule no cayó por el puen-
te el ((Ford.-), .con lo qu? el accident j í 
bubiora asumido proporciones -real-
ment> lamentaJutes. 
E N R E V I L L A 
Tand) ién , según nos dicen, en-.-il pue-
blo de Re j i l l a vse produjo ayer un en-
uentro brusco entre un «Hutmcb i l e» . 
propiedad d1̂  nuestro p a r t í c ú l a r ami-
goi Vaüentín Salivador y (;tro coebe 
«Ford».. resiilt'-Mido am.bos autonan iles 
con herios déspertx-to 's . 
En este caso, por' fortuna, no 'nulin 
que lamentar de.-.g!a^-ias personales. 
N o t a s m i l i t a r e s . 
CURSO DE GIMNASIA 
Para asistir asi curso de ginnursin 
para ofieiaJes y sa.rgen.t.os, han sido 
designados por el r-'-.gimiento de \'a-
l-mcia ol teniente Diego y el sargento 
Cíi.-!.; no. 
UNA P E N S I O N 
S- ha eoncedido una (lensió.n de 
431 pfesetás á doña Ciuadalupe Ruiz, 
luadre del soldado Cenoñ M a t í a s , des 
a.pareeido en la c a m p a ñ a de. Marrue-
cos. 
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Un tranvía mata a una niña. 
E l motorista tiene q u e 
ser defendido por |a 
Benemérita. 
M A D I M I ) , 28.-,En la caMe de [¡M 
G nzailo, i .-quina a TrafaJgar, nii 
' r a n v í a qu:- v •nía, die la pHaza de @ ^ 
vedo, a':i'op:cllló a una n i ñ a , de tifeg 
anos, ma lándo ' l a . 
Una pareja dv Ja ( inardla civm 
montada tuvo que proteger ad uiotü. 
risita, pues la1 jnue l í : t tninlire qu-ii;, 
ilyiudiajilo. 
La madie de la c r ia tur i ta , qux< M 
vía, muy cerca, pre-.-ncio bono/izada 
la ter.ribi.V! do-igra-jia1. 
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Invitación a la gra-
titud. 
.Dentro de con'.adcs d í a s , quizás n 
l a in imeriiL quincena, del próximo nieV 
de l'eibívn) (ya sts d i r á lijainem-.'.j, te. 
s a i á en su larga, y penosa carrera de 
m á s de cuarenta a ñ o s de activos «v-
vicios per babei- sido jubi lado, el cu?-
lo y I raba i ador maoi-:l:ro de la, e s r u l i 
dolí Sanli-iK.-ro, don [sáiáic de la Pa u-
te y Iburbero. 
La confonnidad del dober c m i i p l i ^ 
y su habitüail luxHkestüa aia.mi, nigáj 
a que su cese fuera precedido del ¡Hés 
•profundo siilencio si mi tosca pluiaa 
no diera, la voz de alerta a su del.ido 
tiempo para impodir lo . 
Los nuniié.ró-.sos dascípulos de ámim 
y fuera de la escneJai que a él debai, 
una de esas gratitudes- que nunca se 
pagan, deben recordar y pensar y con. 
ellos sus padres, que inocentes de coi-., 
t u ra , onconti aron en su, saber y pa-
ciencia la diivisa condiuctora de i a ci-
viliza;-¡mi y la suerte de que. sus pri-
mera- leeoLones procedieran de tria 
.¡ni.e.l.ignnte p ro íeso r , y ai dejar que 
esto ocurra, d a r á n con su. negligencia 
el mismo vaU r de a p i m a c i ó n al que 
coniSPigjx') su. ¡.Ilustración y desvelo a.\ 
¡bien de la humanidad. 
r-A.iténiosilo cada cuaíl en í>u esfera, 
haciendo caso omiso de que la idea 
brote dol pienisaniienío do un. jornalo-
ro ; obirrras son los q r p ahoTidhíido ík4 
e n t r a ñ a s de l a d u r a t i e r r a extraen 
cuarzo a u n í f e m que selecciona las di-
fencinicias de la clase sociall; obreros 
son tjmntóén les que reeimtenvnte 
ham (ífidfv un buen ejemiplo al cedrv. 
neDr . i tándoi 'c , un día de ha.ber pnra 
que pi fiisigíün, obras para;izañn.s del 
niucyo/HosipitaO en con.slniccb'n, In que 
es demostiración evidrnto de que al 
pract icar los ma n ciat os de la ley dé 
Dios no existe n i debe existir distífi-
cióm fie ca-stas; todos para eil bien, tef-
dics para, ayuda¡r a quien penetr.eio 
de que su nWarniercto es bueno, . ó 
m i r a r su pos ic ión humíi,ldi3, tiene f' 
a.lrevi.mie.nto de lanzar a la publici-
dad la, jiniiciativia de cMe, homeHic, 
s in temor a:l ridícuilo, en e! crnrsqlo 
r e c a e r á el despreocupado ma.lbará'tó-
dor de heras ú t i l e s deil progi-'w.ria-
ciomail. - , •' 
A N D R E S BECERRA 
A núes!ros suscrip-
tares de fuera. 
fiDeiMínra Mm ; km \mm 
Saimirecíor del Sanatorio Rlarftimo 
de Pedrosa. 
E N F E R M E D A D E S D E LOS H U E -
SOS Y A R T I C U L A C I O í s E S , CIRU-
G I A , O R T O P E D I A 
CONSULTA: DE DOS A CINCO 
Galle Maura, Quinta Piiar.-SflRDItlERQ 
yVVVVVVVVVVVVVVVVAA\VVWVV'VVVVVVVVVVVVVV\'VVVVV 
Se co.nvi.:-a a j i m i a genera! •-rdina-
r i a para, gil día, primero de lenrero pro-
xLmo, a h 3 tires y miedia t'fr su l a r d - . 
DRDEN DEE DIA 
Aproba.-'-ii'm de cuenlas y r enovac ión 
de ca rgos. , 
mBOCTOn TALLEmmn 
m a 
V í a s d i g e s t i v a s 
• A L A M E D A DE JESÚS DE MO- • 
• NASTERIO. 14 .—TELÉF. 10-47 " 
BHaEHDaBBDBBBIIBIBHBaBfBaBaaBBBHBIRa» 
D r . L l e r a n d i G a r c í a 
E s p e c i a l i s t a en e n f e r m e d a d e s d e l 
K S T O M A G O , m O / V D O , I I V -
T E S T I G O S . I t F r . T Q Y A N O 
R A Y O S X . — M E D I C I N A G E N E R A L 
rjCoMultü da 11 a 1 y de 8 a 5. - Teléfono 6-08. ^ 
PESO. 9 {KíKjDmA A LKAl.TAU) 
A n í o m o Alberdi 
DIATERMIA.-CIRUGÍA GENERAL 
Especialista en partos, enfermedades de la muier y vías urinarias. Consulta de w a i y de 3 a 5. Amós de Escalante, 10.—Teléfono 8-74. 
ROGAMOS A TODOS A Q U E L L O S 0 ^ 
NO E S T E N A L C O R R I E N T E EN EL 
PAGO, LO HAGAN A N T E S DEL DIA 
31 D E L C O R R I E N T E , P ü E S DE NO 




R E M I T I D O 
S e ñ o r don Ar í s l ides Pardo e b11' 
lela, sub-dilector de^ la Conipasw 
uSun InsuraiKM' Ofice». 
PresentCi 
M u y s e ñ o r ' nuesttro: S í i T a k la P*| 
seinte como d e m o s t r a c i ó n de u\ĉT<} 
agradecimiento por el lAien compoT* 
ítamilerMto y rapidez que m •nciona"* 
Cuanpañ í a ha id'eanostrado en la M 
venftación deil siniestro ocurrido 
deft corriente, en Ja fábr ica de lic0r 
y mobiilia-rio domléistico que teniaiiH • 
a«)eg-urado, en la cade do! Prado v' 
SÍUI Roque. 
€011 este mot ivo quedamos sú^S 
aifectfeimos, s. s.. 
JOSE ALONSO CAMPO y \ ' ^ y 
CaSCO ALlEiGRE SORR1NO. 
Saniander, 27 de remero de l!f-;)-
T E A T R O P E R E D A 
O O M F ' A . r s r Í A D E J F » U O A 
H o y , jueves , 29 de enero de 1925 
T5RDS: R los seis y medio. 13.a de rao. 
o » s d o O t o f i o 
ROSilg: A iss iüz 9 meifla. 
Estreno de la interesante comedia norteamericana, en tres actos. ~J 
L O S M I L L O N E S D E M O ^ T V 
T R I U N F O l ' K R S O N A L D E R I C A R D O PTT;A 
E N E R O DE 1925 — — " - ™ - *W3 X T - P A Q I N A • 
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Y rt T%í\]íiií*fV rínl ríi**r***tr*-—í'-* •-»—•— ta pa ra efectuai- el deseniboJso, ojsf ni os do c a r i ñ o y a m i p a t í a que se me 
como pa ra amort izar los gastos, lo h t m ofrecido con motivo: cV? m i santo, 
que se l l e v a r á a cabo m u y bdeu Cfop lo. tenido la delioadieza y la utem-Lún 
los ingiiesos que produzca da finca. que sé apieoiar cu cuanto vale, de di -
K l Ralacio t e n d í á u n vailor aproxi- rigrirane un mensaje de a d h e s i ó n por 
mado de ocho millones, y pa ra cuan- conducto de u n digno miembro de la 
to se j-efiera. a h. cons t rucc ión ha ofre- Aoronáu t i ca de Baixseüona, que Utnio 
oído edi s e ñ o r ÍCchevarr ie ta ítbda clase se d^síin-gii'' por m abne.^ari.óji y pa-
de facilidades., IriotipiiM». ) Q 
Añaidc eü señor Francos Roil.rígucz Lé Reina y yo renovamos los volas 
i r , quien, contra el q u e ' c r e í a que el Palacio puedo que- " " ' ^ fervientes pana que, respondiendo 
i ' - . - ^ c i oua c u n i p a ñ e r o s d«í claus- dar l<•.•minado »MI u n p a r de m\(& 4 s" gloriosa t r a d i c i ó n , pueda, ••onti-
, uc 01 presidente dA nes rujigiosa^. paria que si no lo han t í o , ha coiK-eguido del subsecretario a Jo sumo y que pa ra su ¡ n a u p u r a - n u a r G'ita.íuña, a l a que t a n s ingular 
,1,., iajacu-. • w i lu lo ae los •liscur- hecho y a , hagan entrega de las sob- de In s t rucc ión p ú b l i c a que s é amort i - cien «e ha. acordado i n v i t a r a ios pe- afo.cto profepoínos, su hermosa y pro-
nieis. con arres'lo ¡i ln nao. iici.-r. .-.> «.I*/» 
L a política del Directorio militar. 
I n t e r e s a n t e i n i c i a t i v a d e l a l c a l d e 
COMENTARIOS D E «A B C» concediendo un plazo a los niaeí t i -os PJcre^táfl 
i ADR 10', ¿8.—«A R C» recoge las de escueiais de Patronato y de. Orde- Rarecer o M . u m i u . 
i i i . ^ , torio h¡ZO' 
I , estos di r -i— • —- v u . ^uci en uiaj espuen., cíe nodis tas hispa'.noamericanos, los cna- gres iva. .labor d é co i i f r ibu i r a l 
. V de UiK i f una re fo i ina t r i b u í a - j u i n a la Real orden de 16 d? ^agosto-^Odontología estaba vacante v anua- le^ s e r á n t r a í d o s a E s p a ñ a en vapo- grandecianiento y prosperidad 
v du e así : . ú l t i m o . en.da a oposic ión. res fletados por l a Asociación, a io ján - nuestra anwida pa t r i a e s p a ñ o l a . 
""'"K - i . . i v í o n n a de .las leyes t i •huta- E N LA P R E S I D E N C I A Sí» p f - s e n i ó un voto do oensura dose a aquiellos c o m p a ñ e r o s , durante 
.* J^fth| tocar de una manera esen- E n su despacho de la Presidencia EJ s e ñ o r F J o r e s t á n d.ió cuenta, de su ¿u estancia en Madr id , en e l Palacio 
^ftfl. a l a del ianpuesto sobre l a de u t i - vvA/vwvvvvvvvvvvvvvvv^avvvv^ conducta y el presidenitie d i jo que el de la Prensa, 
i tP« cuva sala ap l icao ióu eu su . , señor Agiuilar na h a b í a procedido en La Jun-ta general dió un ampl io vo-
m^-awca resulta humil lante y | O D D V f l f C f a A & V M l f « W I la forana dchdda y que cab ía soaicítaJ' lo de confianza a la Directiva, a fin 
de ilos Poderes púb l icos que. volvie- de que realice cuantos trabajos cica 
ran d é su acuerdo, anulando la me- necesarios para l levar a cabo la obra, 
d i i i ' . v provcyemido dicha cátoidríi wv^vwwvwwwwwvwvvwwwvwwwwvvvvwv 
UNA MOCION D E V A L L E L L A N O £ / e n fiarCe/OHa. 
, l í a . respecto a Ja nece- v c i - c i o n ^ , con a a W > ^ o ue^ ¡ c i - - ñ a H ^ a C e e Se ''Tf ^ r d a d o i n v i t a r a los pe- afecto profesa, 
' de l u - e r una. reto m í a t r ihuta- m i n a la Reail d r d l de 16 d ^ - á ' n U o n . l , u i r ^ é í ^ a ZZ.iTf- de' Tlod,6Íafi ' ' ' ^ ^ r i c a n o s . l s c a- resi a .la r 
5 v ko a^í- ú l t i m o . c. . h T D o s ^ ó 'dean! o >' " " - ^ C í ecim h 
parte meeanica 
yejatorLi. 
Ello nace de l a impunidiad otorga-
da a los funcionaí'iof.s fiscalizadoies 
quiu s i afliea:lan en sus denunciati pej--
ciben una parte proporcionada, de la. 
cuan t ía de la mul ta ; pero si se equí-
vocau v procediei-on (torpemente no 
en-
de 
Especialista en nariz, garganta y oíüos. 
Reanuda BU consulta de 9 a 1 
y de 3 a 6. 
B L A N C A , 42, 1.° 
s anc ión alguna. 
WVWWWWAA/l WW/VW^ •V» lA Al ̂AAAAAAAyVWWWW 
jNotas aviedlas. 
Consejos a los avi-
cultores. 
i n t u i r á n en san^iuii irvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvvw»vvvvvvv^ 
Con t a l sistema. P f g J ^ n por s i t,.ah.lljó h o y ¡ a u l l0ra do CüÉStuni;bj:e 
E r s o f i ó n dol Ayuntamiento se 
«Pi'óbó una moc ión de. la .Alcaldía pa-
r a crear una. Escuela centra.! de íun-
c i o t, n,r ios ad n IÍ n i st rat.i vos. 
1 No deis nada.' de comer si lo« po-
Jlitoa hasta cll segundo d ía de áü 
vida . 
Edi tad que se a m í / n t c n e n lea UNA L A P I D A PARA E L R E Y i — ^ a a . ^ i u v o ^ i tea 
r! \PvC.i:L(»NA, 3 8 . í - ^ i j ' l áp ida que polLuela?, para que no sucunuban les 
_ nflV .Vfueido de l a asamblea de Dlpu- nuis déb i les . 
T/.mbie.n, se (no c u é n t a l e una reso- P ¿ . ^ X ^ d a en la co^e, se eri- I I I RopartidLes di ailimíento con 
l o c i ó n de Fomento desestimando l a ^ . ^ ^ f ' ^ C de « c l o n e s de la Di- fi'eoue.ncia. p e i o e n p e q u e ñ a s dosis. 
r e t enc ión dcHl Ayun tamien to al r^ca- J ' cl . ^ ' ^ ^ ¿ V Pe h a r á en Bar- IV Dad verdiuas a Las ave. dla-
^ C S S 1 8 !,:Ua , , , > 1 " ? e ^ r \ . a ; . - ¿ - - . g a d o de su rlamente. La . r a d ó n ve.de es tan ne-
^ M u n ^ i o a c ^ d ó i r en r ecudo o j ^ i ó u el e .-ultor ^ ' - ^ ^ c ^ u r a para, edlas, como el pan para 
a.„ ^ * ' i ' , huscrqx-ion ha sido ledat t .uta jiosotros. , 
Mero de la Mancomunidad V Apros-enhad todos flüS de.spe.rdi-
u ^ ane nada íira'iC'Sgan. ^ m ¿ i q u ó s do Estella con los subse-' ' f***0' ^ i a i o ' los comerciantes e in - cr5,t,llt.ÍQg (le Estado, Gobei nación- y s 
/ Í Í S ^ sie-mprc amenazado. 
•Viustos expedientas .» Luego despae l ió con o. vicepresi Umî ia acondó i r en recurso ej:ei 
9* m UNA V I S I T A dente dei! Consejo de !a Bconómia Na- (1 , .)_l7.H..l ^ontra «asta decisi ón d-1 M I - ú 
,.. .ip-dde de C o r u ñ a , con una LO- cimai scflon c^astedo. ni-.terio. ' — ^ 
1'/ VÍP Asturias, visi tó esta mafia- ^ . . . . . j , ^ - . Uv visita del d i - DONATIVO I M P O R T A N T I S I M O Aor IJ íosa , y dice: . J . cios de la cocina y las sobran de Ja 
, r p r & s i d e n c i a al general Mus- -eiberafl de Acünin i s t rac ióu Ib- E n fe Pref-ide.ncia. faci l i taron una ((pia,..,, pe.renne r eco rdac ión del t n - mega para enriquecer el vaior n u t n -
a a e n w - r, ^ l o r failvo Sotelo. v conferenc ió ñola de! Mini-te-, i . , de Estad© diclen- hn[0 nUp tm*** W nn.MA in ie in i i . <»,ivo 4 e ¡los piensos. Vuest««'s gall inas 
^ • ^ • p r e s i d e n c i a estuvo t a m b i é n el ^ ^ ¡ ^ n ^ A* n. f i ^ i a . . . . .o- . ' - xs lo a g i a d e o e r á n d á n d o o s m á s hue-
\ ' I Repar t id ell n ia íz con prnden-
T ' f el 0j mejor a ú n , ' piescindid d - ese 
10, porque engiasa a las pouedu-
y toda .gadli.ua' 'exce^ivani '.1 •• 
dad eei-án remitidais 
las autoridades c.ivilef 
& , una vez abonados 1 
d á t e s deivchos de Aduí 
iU nruelwu^ de Eibar, el qut ...-m** > — o r ~" 
- ^ ^ v v v v v v v v ^ ^ ^ una placa que le dedica la' colonia que voló sobre Palacio el d í a de la i x Antes de acostaros en eO inv ' -
— — ~ A-eiraniega de Bayona ( C a í i c i a ) ; el Se convoca a loe s eño re s socios a m a n i f c s l a c i ó n en honor del Rey. no> dad a Ja® gaJltnas una' r ac ión «u-
caipitán s e ñ o r ( ¡ a y t á n de A y ala', con Junte, general anua! que. conforme al Trae dos mensajes del M i M » » » : pil .«nentorUi de « r a n o , ¡aumlna.iido bien 
ama Comis ión in.geni^-o^ civi les: Reglamento, se celebrara hov en la lmn m m oI ra],¡t;-m ^ n e r a l y otro «i gaflli.nero. Esta r^quefuu moietái* Consultorio Dental PUENTE, 16, tercero Be diez a una y de tres a siete.-Con-
aulta económica martes y jueves, de tres a cinco. 
tu. de l a ülegada de estas expedicio-
nes a das citadas auíor idade-s . 
Una vez verificada la, prueba, ilo 
destinados a APemania se abonaiíá 
en el. nuevo rnarco-oro. 
E L P R O Y E C T O DE UN A L C A L D E 
•̂••"'«vvvvvvvvvvvvvvvvVVWVVVVVVVl 
Notas necrológicas. 
. , . . , . ir-.—-~ f ^ • ^ ^ J IUH'VOS m é s e o s vo oe din. dte m santo, tiene para un vn(Vc(|.,| d^I>f>ns.1 p r e ^ i ^ u , dlelP .,lJ |o. 
in i va. or «••sr.ecual el bomenaie que me „ ,t. 
ctm la .•nana r •••ión mi l i t a r , con ^ í i a d a , n f , u ^ 60 ife 
adn con desperfec íos susceptible^ de . i ' ->. , n-M.l u l U ' esta perfectamente un ida con tonas 1J,<'",lff0'' ^ cnanor de gaJlmai?. 
D r . A n g e l R u i Z - Z o m U a , V f .Vieehni. uto d-.l malo-rado KA-e-. ^ . • • n . i c i o . ^ s d e l a s d e n i á s r e g i o . v s X I I .Haced inouba'ciones tetupra-
ba sido muv sentido en V a n t a n d e r . para cooperar a l a d i cha do nuestra m«s: los pedios de verano nunca so» 
¡i.i.n ^Mnipr-o- ^ a i d f t patria, y a l progreso .ie esa. t a n vigorosos como los de invierno 
heiTnosa irepión. a i a aue me unen Jâ  y pr imavera . 
De'Sfflfnaie en paz. yíK dn acendrado afecto. »w*'vvvvvvvvvvvvvvv\/tvwvv\^^ 
A su d'eíconscllado padre e! p res t í - e-̂ tos d í a s dfdicrv espern.l r ,nier- j - , , • 1 1 
eiante don Calixto Canv- ' i " . ^ ertmiraetdn y de c a n ñ ie- faCOS Cl€ SOCl£Cl(l(l 
V 
ta o fecit . 
corrcgiirse y las totaOmonte inval ida-
dâ Ü con expivsión idol coate to ta l de 
prcrbais. reparaciones y r eexped ic ión . - . , 
a. fin de que una vez que sea, abonada C ^ s ^ t a de once a una y media y de cinco ú"u ,u ' »Ü t a ' n i i ü a ' n ^ i l a ^ . o n ^ í 
la cantidad haga l a r ev i s ión de a qué- a seis (esquina a Peso). sa.s envsiades v simpaiias 
llns a loo corrosprvndienfes consigna-
'tarios.» 
C O N F E R E N C I A N D O 
En la oficina de Ja Unión Pafr ió t i -
VIAS URINARIAS Y SECRETAS 
a de once a una y media y 
a seis (esquina a Peso). 
PLAZA VIEJA, 2 . - T E L É F O N O 20-54 
da a perpetuar de un modo digno y ra Var i l las y d e m á s fami l i a r !* m v l a - ^ ^ ^ . S . 6 ^ . 5 ^ ÍllCh& A 
gramdioftO el hojuenaje qn-e el Pueblo .nos n " 
espaíioilais, y con ma'le-
riales netamente esipafioles, se cons-• al general Hr-r- ri'vu;ii ne-iamemo esipano.ieis, se cons-
Ü n z á del Valle. tmyci 1111 hu(Iu;p í116 ha d'(' Hamai-.se 
i g * " ' «Hispania» ' o «I'irjpaña'», •que s e r á 
putación de Lér ida . 
También ha visitado 
nsosa la rnaaquesa, de <fHiíipania» 
UNA CAUSA miesto aO servicio del Rey. 
El próximo lunes se vera ante ei huq[]e ^ m d r á todos los ade-
Supi^mo de Guerra y Marina,, la cau- m<xtenno8 y c o s t a r á unos t rein-
fia instruida por supuestas i : ^ u i a - ..1(mDg de p^e.tas, que se Obten- luc ^wium «eoor nanr 




mnstro s t e e r o p é s a m e , ca ham nuestras banderas... V I A I F * 
M han cenfe.rienciado con el vocaí ^ lflol t r i b u t ó a 1^ Reyes el d í a 23 dokt í c i i s l i ana r e . i gm.e íón para so- . bc^t© del segundo mensaje es V I A J E S 
d.1 Directorio, general Hermosa; el ^ , „„ , , , . d€ 1925. hredi,..var tan irreparable desgracia. ^ v ^ r d . r 1 . ex- P ^ J d,as en e^ta 
ex diputado consejador , marques do p,rüpono qiUÍ en co laborac ión todos ^ v v v v v v r ^ v v v v v v v w v v ^ ^ v v x w / x v v v v v n ^ r t p ^ J j ^ " ^ ^ ^ ( ¿ ¿ ^ i ^ ^ , <*(plX*i na sailido 
Encinares; los aüeaildes de I-ogrono y J()S af.tliu.,.0.s manuíapfcuras , f á b r i c a s Información del Municipio. 
' • Man/,(vñii,nidp)d ca<"l'in"' v a di0- ' ^ ^ t r o querido an Antfiquera. y el presidmle de la l>i- 0 ind ius t r ¡as e s p a ñ o l a s , y con ma'ie- ; , ' , no plvsidente, qane a los .mies lesiimo- poeta, J e s ú s Cancio. 
Nuevo er.vio de do-
D E L A G U I N A L D O D E L SOL- M U S I C A Y T E A T R O S 
DADO 
El aücajíde aoci ntaÜ s^ñor Ua. .^- DON L U I S MEJIA, E N 
En 
J U L I A N G I L SASTRE 
Gran surtido en trajes y gabanes. He 
churas y forros desde 50 pesetas. 
RUAMENOR. NÚM. 3, SEGUNDO 
E L í i n u a m c n í e enamorado, para que <M 
^ "Z. don Juan y ^ . ^ ^ ^ « - « ^ 
leres m i l i t a - ;e juegan el corazón de la mujer que hé roe de noveda, mas nunca de 
Bstán é r i c a r . t o d ^ ' e i ' c ^ t T p i ^ S r i n W - . n "s Asun tes de In t e r é s para l a r ; s en cuarenta y tres Cuerpos des- se ha de casar con don L u u . E l h é m e ged=a. E n la- noveüa cabe per fe r t í s i -
caionel v varios oficiales de lntei.de.. . HaVitad finados en ¡m tn-s (.omandaneia? de es don Juan, l e n o n o y Me.j.a son dos m á m e n t e eJ h é r o e sin heroicidad, e l 
ciu. 5 i o . •comis ionada v is i ta ron al ge- Ceuta, Me!iJla_y Larache. t í o es a n t a g ó n i c o s , t el .nri.nern 
Al coronel lo defiende eJ comandan- w r ^ Afldave para t ra ta r con él de 
MÍ <le dicho Cuerpo y ex s n b s e c a - i0,., asuntos que Ies han t r a í d o a la 
de Ja Presiidenciiai don Mar iano cor{.e> 
LA «GACETA» 
La «Gacetaj) de hoy publica, entre 
'toas- Jas siguientes disposiciones 
Z X^aa eü elemento secundario de 1 ^ M a ñ a n a gediais. Presenciando una tragiedia mez Joidana. 
V I S I T A S E N L A P R E S I D E N G 
El general Navar ro recibió c 
i . . " , , - , uii IÍÍ neu « i m u i n n e r m a . TTTTV^ 1 1 •««...««c." • •• " " " ^ .onunes en va lor poé t ico ppro 
\w,vwwvvvwvvtvv^^vw\^vvvwva^vvvv^\ pailadna ai iehata. Ya lo dice doña hnnciliidais de sent.i(mieaiíos huinanos Una gran idea. T™K l * f'a?,ta' u B r f : u,, s an te - , . ^ un noveLMa fué qu ien hizo Vaso ain h é r o e extraordinario que cautiva a don Luis . ¡Pobre Mej ía ! se d i j o eJ 
T-T 1 • 1 | A <''••" e n .1 sortilegio de su figura, a .'"-signe C a t á ; y o te l l eva ré a m i <s-
X i n irtaaria la J\SO~ cuanfós te ntemplan. Y el especia1- cem.rio y c o n t a r é t u divuna. V v-ra. 
ntnninn fie» ln T*voner§ 44r' fo*^*' ':1 1 r ind iera de su butaca, Jopi-arlo nlena-meide l l a m ó ia: un i'.o t e.̂  LiaLlOíl U.e 1 ( 1 1 rensa escalpa n este dominio dell e'tepno poeta. Maravilla, el den-cH-he , «b- nw-' forirtrn T^nlnnin rhrr\r*írk conquii-itado-r. En caanibio, don .Luis " " " i n o é ü c o que han vert ido • c-r • .V ILÍIUÍUI UlULIUpropio _ raBÓn< B] a m i a ,a„ n m i , - " ' " • < - • " te o b m * dori L u ^ 
M A D R I D . ?8 . -Esta t a rde se ha. re- ^ . ^ S ^ ^ ^ 6 y COr^ n l 
¡"UAV I I Real otvlen ru i AI- • Í • , , norf.ra.*! de Hacienda, sil nresidende 
1 1 U so ni,- ^ " ^ T " ' <l- ln F e d e r a c i ó n Médica, E s p a ñ a b - v 
a cabo i!a comprobo-«cvu a, c 
' técnricai de las operaciones rea 11-
• Was por el hiHüinio NackviKil 'i1' l , , v 
•"'•''6n dunml, ' p,l ú l i i ino quinquenio 
fcstruGción publica.—Re.a,l onlen 
J o a q u í n S a n t i u s t e 
GARGANTA, NARIZ Y OIDOS 
Consulta de 11 a 12 (Sanatorio del 
Doctor Madrazo); de 12 a 1 y de 4 a 5, 
Wad-Rás, 5.—Telcíono i-;5-
CONTRA F L O R E S T A N A G U I L A R 
Le Sociedad de Odonto logía ( ra ló 
le&tai tarde del caso del socio « e ñ o r 
D r . V á z q u e z A n d i a n d e 
PARTOS Y GINECOLOGÍA ' 
Medicina y cirugía .de esta especiali-
dad.—Rayos X.—Diatermia. 
^ Confailta de 11 a 1 © 
San Frnvr yro. 21. —Teléfono 10-31. 
unido Ja Asociac ión tie ila Prensa ©n 
(^sióh exl-ra.ord'.na.ria comvncada 
piyiSQ Di .« ¡il^-rin «••rano dé belleza" él 
g M'-.lía. Ux fuerza avasalladora .jíé: 
verso fa.=oinn ni esnanfador v a rm 00 
el bechizo d^ don L u i s . Ra esti. ó ' jpa .u. las ama y va (le una.s ai . fn.s como 
•su Junta directiva, para dar ene da l i n a hnvcu bMl*)Oleada p o r ' V . ' - ^ W f ff^.-á- w W? 
de la cons l rucc ión d d Palacio d >, • Í W 1 ^ » í ^ poder diabóM- ^ ,io y arrebata, el poder wbrena u-
P r r n s a q u e . e ha de elev.-.r en la ( i r a i . eo, el heeibizo ^ ^ eonmuere y ^ . e c h ^ a . 
Vía. : don Euis 
l-V se-ñ'-o F r a n c Hodrúruez hizo «wwig-ia.nle 
é)l hecihizr.. parte de la mujer y 0(1. ^ reconocido- coyrio un n l f í - i , . , . 
s es ^ . la inen e un co razón p , * ^ . C(.n ^ ohTfi ^ c^ñ^r . " , 1 . . 
Iruruez hizo fan.g-iante por las heridas aue le h i - « „ IÍ>.;,I„ „„rt<i„ ' • ,• 
una d o l a d a . x p o s i c i ó n dn^la forma He.on los infinitos dardos d'e Oupldó. p W r Wro^t? S c S ^ n ^ J 
en que se lleya-ra a cabo el proyecto En la oh.a de ZorrUla .es necc.'aria [n forn bhdde T o t m ^ 
y de bus ventajas con que se cmn- Ja. presencia de . este muclmcho, con- ' F> a 9% 
R P I E I L I C M T M M 29 D E E N E R O DE 1^5 
D e nuestros corresponsales 
E l Pueblo Cántabro9 en Torrelavega. 
o r ¡ n a c i ó n 
pagedla apreciar l& liérmosuipa do. e-sru 
r eg ión , paira Jo cual ú n i c a m e n t e es 
n c i a 
A L . — pnza.no ha dado a hn nna n i ñ a d o n . i Z ^ ^ ^ f ^ * ^ ' 
PAR- U o s a ü n N; i S . r.vpo.a de don Can- « ^ aJ>u,,d}U1 f'" L ^ ^ c , 
dlWo Ma^on ¡ '. ¿ n^dieo de « a do Ltór 
l»aiia, e s t á pagando estéis día.s por el 
duro trance, de ver e m p a ñ a d a ÍS di-
UN DIA P R I M A V E R L 
POCAS COSAS DE 
T I O U L A R 
Í>i strut ai nos do. un tiempo ideal. Reciba/I) \0. cuatro nia.ti'iniouios 
Poav'Ci' corno si las t««taiciones iS3 hu- m á s cordiall e n h o r a h n ó n a . l-'•'->-<) cnnt tñado. Ühueve un poco y en DE S O C I E D A D 
fcácgfukía, el sol radiante se encarga de Se enene 
ü-íUpJai- la t én ípera tu rá i v de alegrar- dado la v i 
" HJV hfsi<l<> uno de esos d í a s p r i - ^ n ^ ^ ^ U ^ o n a . ^ * ™<>-
m^Ms in que si no (uose por la - H - ' n t o s tcniulo el gusto de saludar . . . J f ¿ f t . ' s 1 ^ y 1,11 
l a p i de h:c:.ras-en los á rbo l e s c ree r í a - a', inteligente depondionte de la fa i - "Ul>> aeuuao ÍM,>-!",,H>-
mes que en lugar de enero eslaJKtmos macla Qirhdana, de 0.-1 a ciudad; nues-
ya en pimío rae* de mayo. fero quenklo amigo don l-Vancisco Gon-
Pi.-'v-o, muy poco de par t icuiar hay ¿éléz. 
o u u clia. do su hogar, por haber oeinlido ^ H r a enferma de tulgun cu,- si ^ « . „ ^ J u , . 
íiefes Carral de (aierra. .' n . . . . . , , ; 
por !a f.iudaiL Aqui , e$i genera,!, sólo 
¡•:. 'asa en t rabaiar , v i r t ud qut; no 
tofl^s !l'ós purNcs tienen y que nos-
otrott (módteiátia aparte) ostentamos 
cefc orgullo. 
iLóS qne creen en aconte-cimientos 
p<ití-l.{(w, osperam que en. breve suce-
da alguno r i lacionado con ciortos- car nuestro a'lcadde p e d á n e o , 
^os iUfUnlcipaleis. No sabemos en q u é Cs 
N A T A L I C I O 
Don, Man-iano Palacios, acreditado 
alihaxieniata de «sta. plia^a, \ v aun aul-
lado s.u hogar con una preciosa n iña , 
qu. ' su jo\v;n y bella esposa ha dado 
H lm cen toda felicidad. Salud para * 
verla hecha Uina mozuca. . 
—.TannJsién el conocido comercijuite 
('.• !' .ÍI. v.»ító don Florencio Ca-stelao 
( lienta, con nna nueva hija, que su jo-
ven esperaa lia dado a luz. Crino al 
D E B A K R E D A 
H I G I E N E , MUCHA Hl 
CIEÑE [falo es lo que ha de pieocnpa.i a 
R E G R E S O 
l'ita boda celebrada en Barcena de Toranzo. 
\.r\.X\WVVA'VVX V\'VVA.VVVVVV\\̂ VVVV\VVVVVVVVVVVVV'V WV» W'WVVWX'VVV VV VVVW'VV\VWVA/VV'VVVV\A,\VVVV̂  
fiwídairi sus cmsncias; pero es lo cier- v fa l ta de diiscipl'ina v es lamentable 
fiMf6 los m n ^ s corren de boca en v ^ S i t ó ' T i . D € * ^ de ***** en M a d n d " los reparar esa a n o m a l í a actual en que res. que es nede-sarlo/castrar sin coa, 
S f S t Í ^ , Í ? Í H ^ I U n n / i I t ' . d . di;,s de^cadtóe al homenaje a los Re- se' , ncuentran los dignos guardias de tempUuñón alguna. 
Norsotros \<t n e g ó n o s ni. afirmamos iio'os te failta total; del sentido del ol- yes, va.n toiTia.ndo a este «trinconucui 
^ ^ T l 0flCia,- fatü ' ^ " n i S y ^ f S ^ ' a » d Í T ^ S ^ ^ ^ ' l ^ o ' t ^ s p ^ S c í o s que acaricio ^ X f ^ l ' " ^ 
VM: Nos hacenu.s eco de tales mur- por ego^mo .propio y ^ ' « e ^ d i m d o obje tó f U o n a la corto, -stan- - i emJvclleoer el actna paseo del ^ . ' 7 ^ Pro esln,s mncil las de la v i l 
^ ^ S S Y t S ? í i f S S ^ a V ^ n d ' 1 1 ° ^ entTO neu t ro s n u ^ r o i lustra- I^u loNard . luga.- en el que hasta abo- f ^ S ^ S ^ Las pnerlas do 
^ f ^ ® r , ,S „Cd8í ! i U ' T , l ^ sa1 , • . vo„ . , n ^ do v siminát^-o alca 'r^ v Ir... r l - Cama- ra a- han celebrado las ferias mensua- a W-alldía se hal la . rán de par en par mrvvrU**** y e ^ a m una de edlas si Para, que ello d e s a p a r e a ^oio es ^ p ^ n H - r o . Ci.ll. r ieo y Tresvs, , . les de ganado y que siempre creí no ^ ¿ S T ' c ^ S * ^ l i c i t o ? f a v o r V u 
\-f^lu.nl^i.d por ]iarte coritlrma. nm\sait:o buena. 
pU?w tan nwjgna pel ícula , y asimismo ,1a. sana comiprensLón de/1 vooindario 
que en breve p u d á é r a m n s vemos h<m- se d a r á n perfecta cuenta del^ beneficio 
r;:..'|-f;, poní 6\ debut de la gran comp 
fiíá. •! 1 (Jon Ricajdo Puga y q¡m 
pre.senrt.ac.i0n la hiciSssé con la colosal de él f o r m a r á n cnaavtc» nos v is i tan . 
Hl pr<;jxinio domingo, día I de febro-
•um- se d a r á n perrecia. cueina. «ei " ^ " ^ ro . este cono<-idí«imo cuadro a r t í s t i co vardi un paseo digno para que, 
ipa- qufe de eülo se o b t e n d r á y lo que el c ^ > r a r ^ m cstc p,1(..h,a df. S(>(0 la propioH y e x t r a ñ o s , los v i s i t a n ^ 
Q la pueWo g a n a r á con eJ buen j u i c i o qu3 MaTriIia u i m GR.M FMK,WM t :,at!.aI 0. S ú m t i i e él vera.no acuden a n 
prodncci'útn íp j i iu ler iana fp^e se t i tu la 
fCfmckw-rnj . . la obra cunubrc de la 
{••••mporeda. 
WNA BUENA NOTICIA.— 
LA CRIA D E L SALMON 
&e ¡& pi»-:-'.ifí.clorta. que: el Estad... Uénfa fii> Ijjfftestfl ha reerjibido nuest.ro 
querit lo fun.igo y pl'sc.icultnr d^n ¡Pe-
H. V. G. 
I^w-reda, 28-1-0-25. 
Ĵ L Jj^ 
D É S A N T O Ñ A 
tnlada «{La reo»! ga.n.-ui y el c l ñ s p e a n . 
te &aiav?1e en un acto d iv id ido en tres 
rua.drofí. die 'ú¿T¿ta Aiva.rez y A. Pasti, 
.1- ' í i tu íado «Lofc1 ronche! os». 
D E S O C I E D A D T A L I A N E T E 
I>-, Madrid regresa7-011, die&pnés de ickir 
r ím Pa,i^.i-.,-. 20M bn-vo- -^hr iona- haber asM'Üdb ai hbmemje do núes- L I E R G A N E S 
des; de saito/t% qu-e hoy mi^mo ha tros Reyes, los s e ñ o r e s Fragua y . . . 
pm-sio el f ñ o r Paja-r « ' e n estaJuda- Steva, concejal e i nlen-entor de n ú e s - UN A C H A R L A CON E L A L -
cicái. para dientro de. des mes.-.s esc*- tro Munic ip io . _ _ C A L D E 
caJ»o mis anhelos de hacer del Boule- sari0i a l calumniador, p r o c u r a r é anu-
tanto 2ar cuan,tos medios tenga a mi al-
visitantes quo canee; a c á d a s e o mí . pero quien anta 
po- dum-n-te el verano acuden a nuestro- j , ^ acucbi., venga siíeinpro Con alteza 
miendo eni escena. la bp í i i t a comedia, en lindo pul^blo tengan títo lugar donde ¿ e miras, cuai corresponde a quien 
un- â 0 W AnifonJo Raxnos M a r t í n , t i - SQdazájt9Q y aJ par admi ra r la® bcüle- esconde un pedio noble, una concien-
za^ de asbaá riilx^ras defl Miera. cie rricta.» 
í , a ei^e.f.an.za es otro de los asuntos \q11S t e rmánó muestra, cha r l a con el 
que ha tiempo m - han preocupado; $ s i m p á t i c o alcalde. 
Ke7-Ó ewgeaxte on que acudan a clase ^ rst,rwha.r la ma,7io de-l perfecto.c*-' 
s niAos todo®, castigando duramen- ,hnill,p,r0 a ^ t o m ó i s un Mñ Mió en los 
te a los que dedifruen sus hijos a la )Uu(lílt,Aag p^yyectos que acaricia la 
bonanza y la. mientiwvdiad. hecho este ^ g n.naslra d igna autoridad pae-
ul t imo vergonxoso y que acusa una ha-
jeza do esp í r i tu en' los paores qu>^ a 
eua hijos emplean en tale® meneste-
.ecba ri l i '^ en lo« ríes' ini4® impor- D E LA MAR Nos hallanios frente a.I digno alcalde 
tóica de la. provincia, con el loable Por la oficina de j.nttMverición de a uctUílüj) dhn j , . ^ N,(>r(>ña )](>n J o ^ 
,mi thi qv.r ÍQ..tfmm ,|-4 ki. pesca, sea (/usi-venta. w> nos ha f a ^ t a a o nota N,>r(Vñ;i ^ ^ ,.„.,,.,.„,.,,,.,. „u-u., 
efectivo y diu-adero. det^dlada de Jais pewas vendidas du- vr]mi:wáUü (,n Ui]o w ] ( !^n. 
P cítfitdo Sftfior Pajaiu-a, que sólo ranrte el pasado aí io 1924. y que es co-
pcif aliclójx se d.ispc.ne a. í ^ v a i a la mo bigue: 
píáct ic i i . Éáin rnieritoria la.iH'-. cuema 
con el a.poyo defl AyunUnni í nto de r&Ut ciudad v de la. IHnii taeiún y Cá-
m a i a .\g:-íeola de Sa.ntandier. 
M é<acri'ficio que se impon' ' ninsr.ro 
querido a.nii^o m,er<íre ner ap'J<'iud:(lo 
por tojos. IX" Ka ¡n-sf-a,'!ación para con-
Sefflrir la recr ía de t an saibroso pez e 
I d ' 
m 
ocup 
él ivointo es dte sumo in te rós . 
Q U I N T A S 
Anchoit, 1.500.676 kiilogramos. 
Saa-dina. 644.587 í d ^ n . 
Besugo, 23.619 ídem. 
Merlhiza. 392. 
<:h ¡ cha r ro . 327.762 ídem, 
lio-nito.. 599.87:} ídem. 
Vrrds'.d. 25.598 ídem. 
Rclaiizf'm, 451.251 ídem, que impoi-ló 
pv 
nos eil cuimpilijn:i.e.7i1o deJ deber es lo 
de t&er caiTificado de hombre de honor; 
P'ir encima de a.nu^1ful('.T, de famil ia-
re® inclush-e, el s e ñ o r Noreña. coioca 
la díign.klad en s-u caballerosidad sin 
tacha; a.faible. •sinipático, f^xenío de 
cnanto pudu-ra tilda.! de ra,nati7.ado 
MI deten-minado c u t i d o póiliti-eo, huye 
de los prejuicios, esos projuieios qiie 
put.Ie.n .anidar en los pensare'? de m*^-
.eas qiw» Se le ocurren al «Bflor Paja- lodo l a pmna de 1.986.519,80. con una (a,]id(ad n)iM|:ior:|^ v „nis1a tv,r al 
H PO-'-toKlar. prométeme®- di®mmución con r t í lmmm ai antenor trnr¡(>t a^tepener la razón de cuanto 
•npa.m^.s en mimeros suciisivos, pues a ñ o de 1923 do ^ ^ • • ^ ^ t i , ¿ - - I f t | J ve a la razón de cuanto diga; es d.-cir, 
TOMA D E P O S E S I O N 
Ha. llegado y tomado poses ión de su 
N E C R O L O O l ' Bust i l ló, juez m'uniieipa.l 
l'm r.! convM. d" hoy lleg<'. efl cadávoi- A C U B R I R BAJAS 
dta í ¿ . b o n d á d c e i a y distinguida, s eñora Para cubrn- bajas ••m el ba.ta.llón ex-
que fía m á s en lo q i v sus ojos obser-




a q n í tOtoíl ti'azado. como 
escrito por m í . lo aue hemos escucha-
do ai liuen amigo don José. 
«A-l hacerme (-argo de la .Vica.Tdía, do 
E L C O R R E S P O N S A L 
S e c c i ó n marítima 
E l d í a 4 s e r e u n i r á l a 
J u n t a d e P e s c a . 
CRONICA 
l,a "Voz Módica», o c u p á n d o s e del Cuerpo Médico de la Marina mer-
cante, manifiesta, entre otras co®aa, que l a iey de E m i g r a c i ó n se propone 
(in,' s.'a v . rdad la inspecc ión inédica en las embarcaciones dedicadas m 
transporti? de ennigranles. 
Efl intento—dice el mencionado periódífeoh-^eei plausfible; pero la lev se 
qneda, a mltüid' de cainino. VA méd ico de a bordo rio r ec ib i r á , en lo su d i -
vo HI paga die manos dítll mm-.iero. La Jainta de e m i g r a c i ó n s r m su cobra-
der \ .- i l i i l.Tiy.ado. Con ello parece aseguraclai la independencia del médi-
co sin la cuail no se a t revei ' ía a denunciar las tnansgi-csioiies- higiénica»' 
doíl.a ( ^^ lo t a Go i^á l ez g ^ z . v iuda p . r i n o n a r i i o qne está en Mel i l l a sa- L 1 » ^ Í » ^ U ^ ^ ^ ¿ 0 r í W ' l f ^ m i ' í ^ T m̂ C? t r í í ' ^ r S 
de DLnx falleció en. M a d r i d el lu- i W n hov .hez .^daKies y un sar- y - n l T a r - v i v i r los V^̂ vcui le d ^ p i d e ¿Qué puede 'acer por di l a m ^ á t ^ w ^ 
ms ú l t imo , siendo, trasladado al ves- gento de 'este i-egimiento. a ñ o 0que Di . me J o n ^ d a d. n rn - ó " ' 1 ' . f l ^ ™ * e . M éeepodo es firn.e. A ¡ o . s i m ^ .U a. a ^ ¿ 
í í h n ^ n^ .u- in « , h\\n nnt í t ico. 0 r̂ n. ¿Ar*, fi .Amn ohsP.oina.<i:>s ñor . [ ' l^ao- .m ruando tenga pet ición de medico. Asi . el que sea ftal l l ' : ' v ; l í l^ i lo d,el palacio de su h i jo pol í t ico, 
don Demetrio Heitr^ro. cuyo v^stibulo 
q u e d ó convertido en capil la ardiente .Mucha "suelde y buen viaje les ¡io-
haista las doco do la m a ñ a n a , hora en seamos. 
que se v erificó eil entieiTO a! cemente-
r i o católiiico de esta, ciudad. 
Roe ibanósus desconsoladas hijas do-
fia Vioonrta, doria Felicia, y dofia. Ame-
lia.;- hijos pdM'ticos, den Demetrio He-
rrenro, don Mar iano O r f a i M y don Lo-
renzo Eiscanciano; nietos y d e m á s fa-
m i l i a , nuestro m á s sentido p é s a m e . 
ASI NO S E ACABA EF 
MUNDO 
Con fedfa M i c i d a d ba, dado a luz 
_ que mas me conceda de pe 
Como todos, fueron obsequiados por rv-nr.in. en 'este mísorn mundo, uno de 
Municipio. - . . . . mis mayores a n bel es es llevan* la paz 
a los e s p í r i t u s áé todos mis conveci-
nos. J a m á s soñé en que pudiera ocu-
par este puesto ni ja.nu'ts podrá, t a c h á r -
s. nie (ie haber, aspirado a cargo edi-
l ic io alguno. 
Cr-ted sabe cómo el Ayuntamiento, 
i^uvddo en ses ión , me d e s i g n ó para 
la vacante de alcalde. Acepté con la 
idea f i ja en mi mente de hacer cüarf-
E L C O R R E S P O N S A L 
S a n t o ñ a . ^r-l-OL'5.-
D E S D E P O T E S 
cansignatar.ia,, se pnicontra-
aindo, sin novedad, el mar-
E L G O B E R N A D O R 
Ksta.s palaiKi-as me sorpi-endiej-on el to bien pueda en favor de les intere-
domingo, 25, hacia el nxediodia. Tra to ses, <k'ú embelleeinnenio de L i é r g a n . ' s : 
dio i ixfonnarme, pero pronto oigo unes y a ello voy: uno de Jos primeros pro-
eií=!t.ampidos de vn.l.aidorcs qno s in ran- yectos qu^ "con, ¿itíimo c a r i ñ o hjo abra- ta Gaisa 
n n a ro-busta ir if ia la-'ciefiora doña Cán- do efl espacio üos anünoiian lá pronta zado es el de dotar a. la Guairdia ci- ban'nave. 
d i d ' Tódiin. C< •n./ári'.-z. esposa del alto l]i(^a$B a esta villa del s e ñ o r gol>ov- v i l de un cuartel digno de talos gua r- 27 dieil ^jotóki al) miediodiia, e l va-
Órajpí «f'íió <1,- la Reail C c m p a ñ í a Asfu- i n H o r de La. nrov-i.ncia. da flores d'2 la p 17. pri Id i ca: hasta ésta nór «Cristóbal! Coló, a, LOSO mil las de 
r iana y p\ e.Va.VV db esta ciudad, Deseo a^eiTiguar qué le trae, por os lo ra nada puedo decir en concreto so- j . ^ (^ . u ñ a , y el «Ailfonso XII I» , a 
nues ' i ' ' rnte^do amigo den Carlos te eseondñlo r incón de la Montana, y hre e! lugar en que ha de in-ta.iai-se 
Poo/Tal Morales. me dicen que es un v í a l e de spont, que -n definitiva l;a§ fu-rzas del b .memé-
—Tin, dado a, lo* f . ^ ^ i l i n t e un her- f'ei'vii o^r-oteer 'a t>ro^ncipi y que ese r i t o 'Cuerpo;lma.<- fen^a la seguridad 
n w ^ » •, i.fanl^ floña Llena de l a Gue- dia le tocó venir a L i é b a n a . absointa,. el convenciinrento pleno de 
rra.. soñera. drP .¡«^-n .comerciante de Poca* fuieron lais hora* que entre <rtiio da..T.-MW hsñ$ jn l vehrot» '4 a 
y se repara 
c a p i t á n dvií buque bar run ta que hubo c í emmeia y no puede so- ;>ec.ha,r. con 
ra.v/n 0 sin olla.. iná;= qu^ deil éd ico espaíSal de a bordo. í'.o.no priineri? 
I " 
N i 
dé BU deber o-t.a.rá en continua mudanza y acabaráa i por decla.i a.r'o indo-
íea¡ble los naviei-os. 
* * # 
l.os asiiill.-í-as ailemarres se encuentran un tanto pa.ra.lizados por la es-
casez de encargos. Bajo la p re s ión del tonelaje exiistente disminuyen jos 
t oc--'-g (i-- nur-ves biiquies y aun van disminuyendo má.s por, la nnwWP 
de I i .glat-rra. q u í a.dielainta. a. l o - a,stillri-os b r i t á n i c o s Intereses que c tH ' i ' ^ l 
rados con tes que rigen óú Alemania isúlo se pueden l lamar nominales. 
M E O H E L i H 
• ¥ • ¥ • ¥ • 
COMPAÑIA T R A S A T L A N - «Rabal . . . de Gijón. con carbón. 
TICA «Prudenc ia j ) , de Ciijón,, con 
Según rvidiogramafs recibidos en e&-
e{Stá" nVa.z.a. y mitrado a.m.igoi nuestiro, nptpotros e.«4.nvo. apirov-echándolas en 
dton- L i . ' ^ i Lecii.be. un ión del s^ñor Por t i l l a , delegado gn-
—Tan"»!!)''^1 d^V a luz en esta ciudad bernit. ivo: d'ftl dn'putado prí^vincla.1 se-
nn n'hVí do^a Ma.vía, Luisa. Mar t í nez , ñ o r Pul.ne« v d^má.s acnm^añani ien lÍ> 
lesíiK. a den Píaíb.ló L e m á n d e z Ca.'- eme rf^i^die Sm-ó -nde r f rv ía . en reco-
v e t \ - n r - r al.giina;« ¡U Im e:»irro-».eríi.s qo.» eir-
—En rfl inmediato" pueblo de Caín- n i ó d a n la vü la . si[)!>:indo por la que 
a Ra'n'o Tcpd.b''-» co'idn -^ '^i^.la la 
i 'vOi Rn.n Mic-o^i1!. «Lwvlo" una 
R i c a r d o P e k y o G u i l a r t e 
MÉDICO 
Especialista en enfermedades de niños^ 
Consulta de once a una. 
ATARAZANAS, rn. — TELÍFONO. 6-0 
gen oral. 
((•rJarcia A», de. Nova, con madera 
((Tonn», de Biilbao, con c'i.iga' m 
nerail, 
Dei^pacíliados.: <fCabo Sacratif», P% 
r a Barcelona' y esc ful a s pon cMíP 
general. 
"Amorg" , para, Ca.rdi.ff, con nii"0' 
ra l . 
c.Drayton Manor» , para LislK>a', con 
1.607 millais de la Habana. 
LA JUNTA DE P E S C A 
•La Junta provinciall de Pesca celc-
b . a ' r á ses ión eil d ía 4 de febi'ero, a 
las cuatro de l a tarde, para t r a t a r de 
•lo signiente: ({Proponer los medias g a l l i n a . • 
m á s eficaces para la de s t rucc ión de « P r u d e n c i a » , pa-ra BiJibao, con CÍ 
mt ai^-najes... ira ¡rpnera.l. 
:Se suplica' a s e ñ o r o s qn:ie no "And ida» , para {ii ján. con COIH 
puedan asistir, se sirvan par t ic ipado gonoral. 
1 oui a n t m ó H d a d . E L «SPAARDAM» 
MOVIMIENTO DE B U Q U E S Rn las r-vimera.s h&má de la 
A . T O M E O R T I Z 
'9 M É D I C O ^ 
Consulta de enfermedades de niños 
y pulmón. 
Rayos X y Electricidad médica. 
Horas de ouc» a una. 
Atacárarias, 13, 1.0—Teléfono 10-56 
dadora lástim.o citnv'ieran los esb-d- tw^vvvvvvvvvvvvvvvvw.vvvvvvvvvvv^^ bao. con carga, general. ICntrados: «Oaiipio»». ¡nglfés; de B i l - ftan^' de n.vei- faitr* '0i m r.d.ro Vi 
i'1 
"•Iv'^-.'os df n'o-
1o, procedonte de BVibaó, n\ 
bla. por el si t io d ó n d e estuvo, de'-1 
ri ;nd' ' pe pu.-̂ de apreouu- uno de los 
op'ioríimer-' n í a s e-raíU'UV-T.,5 fpn,̂  nre-
sm^a el macizo oirientail de los Picos 
dlé i.'iK'-^pa. 
Seg'iiü7. immoreis,, no t a rd i a r á en vol-
ver a visitarnos. Si como amante del 
turfemo vuelve a llegar, le de sca í aos 
D r . V e g a T r á p a g a 
MEDICO ESPECIALISTA 
Enfermedades de la piel y secretas. 
Consulta de 11 a 1 y de 4 a 6. 
^ M E N D E Z N U Ñ E Z , 7, 2.0 
«Anorga1», de San Sel)as<t.ián, en tre^ati'ónti"'-» bci'nnd-vc, nSpfî Mty 
la-tre. "••'.iendo por la tardo nara Hi^'í"1^" 
«Tambre» , de Bilbao, con carga ge- VeracniTÍ y Taamnico. con erran 
neral. ' ro de pa^a'i^vod v fa^i-o ivo'->'<"*e'. 
« J i rones . . fi.1 i.ü.lbao. .con cemento. « " . ^ " V A T O R I O METEOS 
«ESTes», de Cardiff, con- ca rbón . LOGICO . v 
(f.Dfravloni Manor» , |de Bilbao, con '.Trcmno de lluvias en CaM*8^^ ' 
g ^ o ü t n a Cal iota.» 
_ ——• -js© Lrariíámíli.a1 por ¿iwe-ircia, pero ]n.s m?>i' r"5'llt? 'ptfn'uuacu pi^uucu. aiuuuicia por ja oecre-wu-ut u« uu-
I j n ^ «dio tenniera.s a que atru-edla vu.c-i dVú Barcelona.. «rLa Vanaiaa-ndúi-», iwi ro-mo de J.a Audiencia territoiriial de-; 
í ,01710 í lUlUll t lAIZ, J-JOJ^MI l\A, Mi » ¡r , , [nat,aH,im ...,.„|,.vf,n.. tcM.oe los de la Prensil de Madnd, de- meipail pi-opictai-io del distrito ded 
X^Uti W S a i S < S haLSa no- clka11im a H ^ m l ™ Y ^ al ^ de s i n t ^ d e r , partido judicial 
JU. ->^ ¿r§-rT*r>ntlTtn . , . 1 , "'u"1 ''r1 í,u U.II lüo^o sent-idinsuno a, la roma dona mi.cnm nnnhr* ana SP. nmwfifirá. 
AÑO X I — P A G I N A S 
qn UB ^ . . . . . . .- .a«,4,~vv-'VVVVVvVvvt'V\^'VVVVVVVVVVi^^ <I<VVVVVVVVVVV\̂ M^̂ VWW '̂VÎ Â̂ VVVVW^̂  
DeSDllés de un viaje. si La ¡«uiniosta «o-rdomudez de la vaca 80 articuJo eJofi-ianido a la Jif.ina nía- —En el mismo periódico oficial ser 
-&&• transmitía' por lieiimcia, poro ln.s 3toe. Este periódico es político. anumeia por la Secretaría de Goti^r-




didó dar muy inte.resan.tes resoltados. r̂î PU^w^T"̂  " " mi:&m? noníbre' 5ue se P ^ ^ , c<>« 
i P R P O R P C n r i " i C T A l J „ a ^ris,;,a- j . , ; , , , , . arreg-lo a lo determinado en e-l aj--
EKhOKES DE LA VISTA Burgos. «Kil Castellano., ha pii:bltca- tícul* 8o Rea,i decreto de 30 de 
, tkkatil4ntioo «Reina Victoria cuando se tengü, allí la. couv.icci6n de E'Mtan muy equivocados llOS que do un núaucro extraordinario de seis octubl./dfv m ^ en rp.Lación con la 
B.n el u , , , r. T n). ")-u-a XiacatUán- feU P''epio vaiier, y cua.mio ese caudíU creen que podernos ver saeirípne *>• 
gz-u^nia.», de • v a¡o del nasadio ^ ciencia'- sea á'ammtado con la cdn- taíinente cuanto nos rodea. En 
íica' ^ t o i S S - W r e s ó a Buenos ti^uoicm de ledas las ..aciones de ^ la vista es ej' sentido q.u 
^ ^ . f L b «,-entiiio don WaMa .españdlia, no. es dudoso para acálmente se eq.inioca entu, 
ó. o-tístió al «adié creer qué ese ounjanlo de • 120 sen tidos deílf hombre. Ha si 
y "de- O.i0& "Oí-males están lleucs die 
s . jiio- f<>s fnndamlaintallies, qnxe nlníniij 
lista puede corregir, y qnic som 
de iiupms-iones erróneas en cu:.' 
ado de la Asistencia p ú b l i ^ en — - — J dislauria, !a dineedón, k 




uas con las fi mas de l daa la_  lev d& 5 de a  die 1907 
.adrs e(?]ies!,ásticas, civtes y mi- ^ ,aSpiranieS presentarán sus s o 
iiditudes ante el juez de primera ins-
,n tancia del partido en el plazo do 15 
nuiportauites diawos que ^ exten¿d,aS ^ papel de .dos pe-
litares, en honor del Rey. 
(.áceres. «Extílemadma.'» y Kha . ^ n - . 
tafia», dos ími rtaiiit'eR i ri  




. f c i S f i í i a í como re! «lente por Ja ¡¡«teJig^cia d e s ú s hijos. 4 8 ^^ramos ver clamMumnente. jjrstituciones- cieratlíicas, asa^como re v nnr \ ^ i ^ ' . ^ ^ ' 'Loe errores a ilos cuales están su-
setas, clase novena o debidamente ro-
TI Correo d;e Tortosa... y «El P u l e - , a contar de Ja puhlicació.i 
Mamch.-o... de Ciudad Real v «La ^ ^ e .anuncio en el «Boleto Ofic.aí 
j.nerácá.^n.», de Ra. na, no f ai tan en ^ompañawdo dos documentos jüstj'fi-
qu 
pi,.^ .nió a!l ianportamlo periédico bo— 
.jiíi'ei 
por 
y por la labor de sus grandes maes- . 
1 cual envió *™s. y por el entusiasmo discipliiu^- j * 8 , ^ lS'e,n, ™at!Iria '^portan n.->e «L.» Wreno.i... ai cuar envío ^ ^ ^ ¿ ¿ ¿ ^ ¿ ^ - tmma para .los dibujan tos, que deben Corañia, 
tclésTaío interesam.es miorma ^ j , , , - . ^ .-apt,-^ rói,(> podré" decir ^]«ittos ««uy en cuenta mientras ejV <tLa Gaceta ded Sur... oe oranada. 
cier-es. 
lEntre :Ios medie OÍ 
(tacaron die la Dctej 
figuró el doctor Cari de Massini, por- " ^ " ^ ^ I X ^ A r ^ t T ^ • ^ " ^ aeV¿«ic«n a o de un. objeto; es decir, han ""«La Constancia.., de San-Sebaistián, 
ponencia fundaméntafl consis- ^ c l , ' ,., opres ión , «e» -un mu- de C0ll(>c,?jr u manera de engañar a integrista. se suma all. homlenaje. 
áte córtóeirto cardes de sos condiciones legales y. 
«Una. jomada de honor para la Mo- méi-itos. 
arduia» litu'la su prim!.c.i'a plana, ar- '*'V\MM\\\MI\M*MWMA*M'\MM*MM^ 
tisticamente i>res)ántada con grabados, E l c h o c o i s t e A- N H F I F 5? 
an' el rotativo «El Ideal Gaaiego.., de la • i - i i ^ KAn-.9mt~yt 
t)fn Cóniña. 
-J16' «La Gaceta ded Sur», oe CTranada, 
¿ ' á # nvís se des- condoptos írcne.r^iesrva qu.' 'ei, detaile o-iten m̂m tmbajo. Han de. conocer enCabeBa la plana primera coii un ¡Vi-
to^5<v i r ^ n t h m sería i ¡mpasilíle, aún p l -a aquellos ^ « t a m e n t e los artidcos necesanos va ett Hay!, y en consonancia sigue el 
.11iega...!<>n. .i.rgi.ntina X S r a ^ h R Tod-. K«naiV. ^ p'aríl dar una vliaion perlecta.de una número. 
n  •Massrm, r- J''L'JUI Riqpcurauüis. icu.i.i t á p a n a , s - , ^hiwt/v «« , w , v i-,o« O •Pnm.c+.n-nH.fl» rl-A R .  S^baistia . 
que su 
íló en ¿a exposición de su método 
<iAutc'tera'pia» como tratamiento pre-
v.íivtivo y curativo de todas las en-
feniíédades, obteniendo en el Congre-
H> de Sevilla, después de pruebas Irro-
fataí;iir:í, la prioridad' de mu dios añas 
sebre los trabajos franceses y aOfema1-
íies, que áilttmamtote han pnesentado, 
awi'peqi.^fias variaciones, en eil nom-
bre, como único c 
iTidad 
Kl doctor Ma.-isini ha1 dirigidol ai 
reputndo médico deli- vapor «Reina 
Victoria Eug-eniaj., wñor Gonzáflez 
Ibio-o, la siguiente carta: 
«Ai'm TOO 
que he í 
«Eh'na 
mostalgta. ni? trae nuevamente a, él-
.los breves días vividos en el trasa't-
Oári-ti-co $é m!JÍti(ailica.;v por la ¡nten-
«idad de a.f-rf.-r--. y de' sn 
creados fin -va. intimidad, que 1 
a convertir él buqiie 
mando. 
nlla. di monumenb 
linón ico v la. obra d̂ 
majestuoiso y ar-
la vista. Por esta razón dibujan án- Huesca, «La Tierra.., órgano de los 
pa.na es la tierra de 'la. loima: a'rqui- ^ de fámámt a> ia vista haciendo 
uv-iora. eseutoa, pinlnira, en todas apreciar dimensiones v proporciones 
sip manifestaciones. Su prindpall ca- q w . en verdad, no son tales como 
rateterística para mí, la armonía S;e flgna-a. 
arácter de origina- ^ ^'^eza, deil colorido en la pintura 'vvvvvvvvvv\^'vvvvvvv»'vvAA^^'vviA'vvvvvAMA^A^flA 
y la girandiosidad annónlca de sus 
mo n um en tos a roai n ecton icos. 
En su faz .económica se \o paíl|pa-
hliemente el resurgimieinto prodiucido 
desde quince 'años atrás, a.ccntiuarse 
¡güilos rectos mm tien.en la' apa piiemcia elementos agrarios, dice que debe gra-
éfl día. 23 con piedra blanca en 
storia de E&pafía. 
Puietblo Catójlico», de J-aén, ha. 
laborado por eíl homenaje, y el núme-
ro del 28- revela una vez más su pa-
triotismo. 
non co y ia .oora ne arte noiaoje; por d.e d .cuadrados igua/les que ban^e éfl 
.so todos los empano es son al-tistas; TOre,oen dft dáneustiones diversas. la histori 
^i í taha es da t..erra de la música. Es- [La r m . ^ ^ v a , m reaükiad. es el ^ P i 
ejerce tina poderosa acción es-
timulante. Wstá elaborado con 
los mej ores cacaos; es de exqui-
sito gusto y delicioso aroma. 
Dep^n i io en Bemisndett D . A N T O N I O 
TA^TOW. Almncén de Ultramarln*»»» 
En el Asilo de Ancianos. 
misa por el al~ 
mo hace veinticuatro horas un mc'do brl'llant'e f>r| lo* ^Oítimos 
&!bfíindcnrdo rtl pajliacio flotant» an0iS'' ¿Ad(),nido lll0fí-a,i'1 Espaíig eco-
W|g . r ia «Eu.oienna.y, v va la nomica e mdustiriail el día que so re-
suelva el probllema ' de Ma.rruecos y 
pueda dedicar sus fuerzas y sus ca/pi-
tales a Has obras dentro del paí: 
entos ^viraflnente ""-'adié es capaz de 
 ] W a V'e:1110-
en ¿uostro , P T Xmn%. ""a_ consideración so-
bre la sencillez e inteiUgencia' de Su 
? Se-
pre-
Tambitén ha sido breve mi paso p0r'Majestad el Rey. 
Bfjpa'ña: un mes apenas; pero, ha sido ^i,Til cada uno de nosotros tuvo 
ta'I la inlen-sidad de vidn, la finéza de f)i:'l;,J,l'ils deamiestran que está 
afectos, fe suavidad d" einoeionios qu^ í>r,-Parado en todas latí actividades; 
en ella be itlenido, que necesitaría mu- esit'0' unicl0 0 S11 llainez.a democrática, 
C5©RRISKTÍ5S T REFINADOS • 
i f i n t a L y c s ® MASCA EIGHSÍBAD* 
muera ykm 
Ü̂ ÍSCO BW Kü 0LAB3 
mws&vrm A L A 
«aMSAB » COW AI.TAS RffiOOMPKRBAB 
S ü m D ^ S l A TODOS hOS PAISBÍ 
Bamrjns ífTm« /ta 
untas ata 
i-VWWVVVVVVWft'V V v V V V w * v V v v v « » v w v * chas p||fi.u,ai3 para reílatainlos. 
Quiero, sin en^ba.i orno ppueba 
baeen de" él ama figura, que se atrae 
rápidamente todas las sdimtpatías. 
POR INJURIAS 
de. mi íiseiln, referir en frases 'breves ^ 'Co!,1,ST,eSí> d:C Sevilla exteriorizó 
jas inipr^iones de mi viajié deü me- a'A '̂ ^•"'C'aiHd-aid científica do E»paM ¡•'r mxnUv que' m ' sea posible exun- ^ refuei-zo que puede presfcayle la 
.TK'íLa.-.-. ya qu¡o ni n.rt-e de decir lo que ciencia de naíxla csipañoíla: &\ conUiclo compareció ayer ante icsita' Audiencia 
mo -¡ente 7en forma ciíara y conciba d'e J(>S e'studio'so's úí' e-sto-s pa.is.es ha Gregoria Gómez Sáncihez. 
es un dón de/l qn,-.. nunvhos carecemoí hoüho ff,'iminar la -^niilla de atrae- iba parte quemllante ..pidió para l a . 
La llegada' a la frontera española ciíin y d* cariñí> r(-'eiiprwos, que enoe- sumariada le pena, de. un. año, ocáio 
constituyó un motivo de aHe^ría fes- rraba" todos ¡los pechos.; por eso ¿reo meses y un día de destierro, multa 
tojadci .por toda nuestra Delegación firmíimwn'tie 611 ^ España del por- de 250 pesetas-y costas.: 
ry Vrdencia de Mcántara cñ.n uno v̂ ir. próximo muy grande y que sea 
¡En la. caipilla d d Asiilo de Ancianos 
. Diario- dio León» rinde pública Desamparados se cetleibrará maña.na., 
pleitesía en número extraordinario a, ]ais; nueve, una soOí.Tmnie misa por el 
trLa Voz de lia Verdad», de Lugo, de- aflm.a del capitón don AdoOto Botín y" 
dica' su. primenva plana al retrato del poiia/nco, miuieírto gloriiOsamente en los 
Monarca y á airtíoulloiH en su loor. campos de Africa. 
:<¿La Verdad», de Murcia, hace cosa reJ.ig-joso, organúaado por 
uarxida, asi como efl ccEioo die Gárta-gc- j0,s ancianos asilados y ila Comisión 
nn..> y «La Trad/iclón Navarra», peno- g.at.íor.a .¿^ feetivad que anualni^de se 
díco integirista dle Pamplona. celebra a beneficio die aquella, casa, es 
«El Cerbayón», de Oviedo, pmmea m i h^emaje a,l recuerdo del señor Bo-
tres'cran'dles retratos de los Reyes y COín su cooperación personal 
del Princip'e de Asitúrias y hermosos COirao rejoneador haco dos años, y con 
artículos en &u loor. .sus gestiones con motivo de la bece-
tLa Atalaya», coinisersrador, de ban- anadia última, tanto bizo en prc de la 
tai 
EL 
publica el retrato del Rey y loores al A ^ 
Monarca. . En el Santo SacTificio. oficiará el ca-
«Eií Correo de Andalucía» ha dedica- ^ Asrilo, don .Joacpui-n. Pelayo, 
do varias planas a informar con entu- y ¡usifetirá la Comunidad., todos los a-si-
fciasmo óel homenaje. . .. ¿adiós de amibos sexos y la Comisión 
IcEJ Castellano», de ToíliedO, a toda organizadora á&i festival anuaJ a be-' 
miaría pone titulares en elogio del Rey. m^ficio ú¡& líos 'Aociiaaips Desampara-
uEl Diario Rcgionab.. de. VaUadolid. d0lS_ 
«SEl Noticiero de Zaragoza.», pubti- /vvvvvvvvvvvvv\tArtAAAA«««*Â Avvvvvvv>Av>«'v\vvv 
cen también fotograbados y artículos A n * 0 n ¡ O Q o P O S t i a q a 
éliOgidsos. -V'T 1 • -i • 
Nn hitamos la Prensa de Mad.nci, ^ i ^ t o r de la orquesta del «Gran Ci-
conocida. su actitud en general, j ^ ^ , , , aases particulares de. piano 
(da Atalaya», CUUHSCM'a^u-'» rraua. u!Liiiiiii,a, tauiu ibixu un yiv uu K» 
t.andJar eilogia all Rey constitucional, y h.nülantisima v caritativa, fiesta que 
171 PTIFBLO CANTABRO, inaunsta. .col-,tribuye all"sostenimiento de aquel 
Ib oeosada por el Juzgado de Potes, por ser , 
Colegio Oficial de 
Médicos. 
y armonía, 
NUMANGiA, 7, P R I M E R O 
(VVVVVVVWWW'VVVWVVVV*A</VVV»'*''W* • '̂ "/VWWW 
E s p e c t á c u l o s . 
nicMla' como tnten;' 
eerfl-Wa. I.-,>,),. ese 
reéfói estar 
tfesta tan s-nr u,. ^ m  .intensamente 
mámenlo me pa-
raaifá f̂m* m. mi pernio 
t í Jid' i ,rm'1r!o a ías a^'ciones v lacgidades se refiere 
de lado i ; España biM.n-
íteMea v n í .. C'<"",!<-;|- -su . faz ar-
' 3 m fnz econrniíea 
^tononzarae. en eU nruri-
el centro científico de la América es-
pañola.» 
V̂VVVVVVVVVVV\̂AA'WlA/W/VWVVV\.'VVV\,̂\.T,VVVA'l w* 
Por boca de otros. 
¿HAY ANIf/IALES SORDO 
MUDOS? 
 pasado mañana, sábado, a las tres T E A T R O PEREDA.—Compañía de 
-La d'efiensa, en di acto del juicio, y media de la tarde, se reunirá el Co- Ricardo Puga. 
soiiiclló la absolución. • ieírio en sesión científica. • Hoy, a las seis y media', "Rosas de 
* * * .so Daeírán y fiiiscutirán las signientes otoño». 
Por dispairo y lesiones, compa'rcció co'miunicaieion'ns: " A das d-tez y media, estreno de la 
igualliim-ivie Andrés Núñez Aiibarracín, «(V-ailor diiagniióstico dle los pagnos ocu-- hiteresante coanedia norteamericana., 
en causa, del Juzgado de Santo ña. lares en la. esefferos-is en placas», por en tras «Los millones de Mon-
Kl ñiscafl de Su Majestad, señor Cas- eü doctor Camisón, y «Espina binda c ^ tj.Lui^0 |p.ersonall'. de Ricardo 
tejón, pidió para' el] procosiado. apro- Incontmeiiiciia de orina», por el doctor 




oir y de En ¿jpix 
francasa 
"a aartigua. q̂  
guanta' el ra. 
ía. priv'ario di 
bu! lar. 
a más recién 
ciaplóPo lllá atenuante dle embriaguez, 
sir.i.' míssi^ y dos días d'e prisión co-
n •rional <o iiKb-mnj^a'-'ióa de 110 pe-
•-• as a Diego Ríniz, desistiendo, en 
perro cuanto a Ha" tarta inicid-entaH de uso de 
;"io de aranas sin licencia 
beineficiciK dlell Reail decreto áe> induilto. 
una revista JA defensa soilicitó 
ti ala ( 
de un 
privi 
a,-,. , - i . , ^ - « e n e ,Tinm- — • •» ' ^'H-
""•1S,,J,> c-ireunstanicia^ páaitiou/1/.^ L C4ldo lin infor,hie cn ei1 fíue asegura vor 
h:i'1,uui oP^sto a ello- ñor t n 1 Ĝ la bernia de sondo-mudos en- taba. 
cN-ncing médicas ha birlado la utiíi tie aj:,i'ma:,ifB está probada .suficiente- A ir 
wcióa de mu,, nrávctt- dicHinHno „ T "li'nte por un bechb qnc presenta. para 
l'J ™¡*r método l 4 a que en todas Vn Mn'a'dor ^ ^ va'r'a <tm W Lniversuiades fienriPni -1." atcanKó la edad de doce años, babién- Un 
de irnia puilsera. con tres b!r1.Il.a.n¿.es en 
ól paisieo de Menéndie./. Peij'a.yo, desdte 
Con arregflo a los e] nñmero 91 ail Sanatorio de Madrazo. 
Se giratificará a quien la entregue en 
á absolución, Ĉ]W n̂ seo, rnúmí^o í)l. 
i\atura'!iste-», na piüblli- o dos meses y mn día de a'rresto. ma-
y 50 pesetas de inuílta por la 
mbos .juicios quedaron conclusios 
senteiícia. 
S E N T E N C I A 
¡p.v.w, ^ ' ^des figinen hombres ^ - f ^ 9 0 ^ Ja d e ^ 0 ^ K.n causa por hurto, del Tuzeadn )rfM̂a S?" báciendo escuela T CÍM1*rado a las semanas m Oeste, contra. Felipe Rui/ iSáS 
V 'v Í lI•aira,^• Hernando, ÍEurró de n̂ er- V«Iaíl>aiba o Ignacio c í J I 
y y Suñer, Sfiüvat Rlbai* v R K ' < ^ and o se. 1.a llamaba .ito. respondía. Sí"4 
''onzailez, Ferj-án, Tamarit MiraSe* No ,la ^ " ' ^a -ba ningún ruido. A la 
ú i m s ^ r ^ V G,a: y m u d í s i m o s ! x e i i q?u'e ^ ai5™iltós' en 61 es' 
• mr y admirar. 
ba-' 'ÍVlíl ¡J,£lníp wz'i-ro de maestros tiÓB hiacía c<m ^ cabeza y el cuello otro 
... ,saJ;!<''> infundir en «¡us .T]Lrm,ins ¡os mismos movimientos que las otras, 
^ P t ó t u do e lud ió y de disciplina pe™ '&kl .m*fiv-
(s, Tealm.onte adm¡i-abi!e v míe Examinada por ailgunos vete.nna-
contar cada día con m S rií>s' 1,1 ™ la* o ^ a s , . « i en. la larin-
^ / T T * ^ ^ m e n t a c i ó n ' ¿Z 
L o que dice eí «Bolelin». 
Tres noticias intere-
sante*. 
En el Gobierno civiü. do la provi;.-
1. allas, éste en rebeldía, se ha dictado' 01-1 recibió ayer un telegrama1 del 
sentencia, condenando all pnmrro a excelentísimo señor subsecretario del 
3? dos años, ouat.ro nwes v un día ¿ M.iL-ieteqTjO de la Gobernación en el. 
emnñ'xa.n a mugir como recia- pi-esidio corrección ai. accedo r i a i / v te r "í"* díic^ -
* mando ell alimento, lia vaca en cues- cera parte de costas, absolviendo al '*®m subsistiendo lais nirisnias razo-
"•roicesado 
SALA y P A B E L L O N NARBON.—; 
A petición del públlico, ¡El más gran-
el ¡oso de todos les (ffillms..! «Los diez 
mándamientOSP., segunda jomada, in-
toilpretaida por Nita Naíldi, Rod La-
roque, Ricardito Dix, EstoUai Taylor, 
Lea'trice Joyco y Ag.nes Ayres.—A las 
Seiisi fm punito. ¡Oltimos días de exhi-
bición! 
Muy pronto «Oiartot en la aüdea.. 
y «Homena.je a. 'Sus (Majestades Jos 
Rleyes d'e Esipañá, en Madrií!... 
CtNEIVíA INFANTIL.— .Hoy, juevos, 
a las cuatro, ^cfck'm especian, para 
niños, segunda jornada de «El trans-
gresor... 
Desde la's seis, sección, continua, 
inoveno y diScimo (episodio «Lucha 
contra éfl. dtestinóo., por Wiüliám Dun-
can. 
Una .peílcufla cóanica. 
'wiAros 
av^ntiuir 
E^a 'ña u.. 
cieintiífi:cos 
de los grand- _
ddl mundo. No 
( ^ < > mucho en esta afirmación: 
C A 
FUNDADA EN 1881 
ge se "nadó, nada que explicase acue
lla doble anomailía'. 
Haibría sido interesante comprobar 
08 ANTF̂  nK HACER RUS KNOAPOOS. 
RE1?1D0S ™ *M NOVEDAD T GUSTO 
^ONÓmcOS PARA «CASA nUMIl.UE... 
'/TINTA TINTA TfNTA 
v'.-1:.- < • • . • • • i - r 
Vela r,P;:- deterniMiaron la. Real orden. rliimvorv O 
tolcgráficai ide 14 de enero, que a muse- l\OliXÓ ÍXW&r&Clb 
^ ^ ^ ^ ,:,n .aplazar nnevamePte las operaclo- 11 
Una nota Curiosa, nes a que aquélla m refiere. Su Májcs^ LA CARIDAD D E S A N T A N D E R . — 
tad (q. D. g.), se ha servido Mspo--E1 f ^ ^ i ^ ^ , , d€l Asilo en el día de 
ner que las operaciones do rectifica- aly(er fué él siguiente: 
" L U clón de ailistamienito fijadas por dicha Comidas distribuidas, 735. 
C ol Rpll í"-ob€,ranal dispoeaci-Ón para el día pn- •Est,n.n,cias cansadas por transeun-
mero de febrero se practiquen ci do- tQS 21 
andaluz UVA nn¿8"0' .och^rt? ^c^0 m ^ w , . Recogidos por pedir en 3a vía- pú-aiuz, wEd p;i ¡señor Oreia Eiose-fíui ordeno oue j3jijca 1 
nmediatomente. se publicara esta dis- A ¿ a d o s exMenites Ga d Estal>leci-
Un iinporlanfe diario. 
Defensor de Córdoba )>, ba tenido el ca-
S o s ^ ^ r S S í wn? deteiiT"entü Posición en un ..Boletín O f i c i é ex- ^ S ^ W 
s periódicos que con el_ tienen trívicOTidínario pora conocimiento de to- m 
LZUÍ n e g í " a 3 m u y fluida 
GARANTIZADA COMO LA 
MEJOR EN SU CLASE o 
Pídase cu tocias las papelerías de 
S A N T A N D E R 
S i - H!J0S DE M ' MATA 







cambio, para, saber a ciencia cierta s 
el homenaje all Rev era. nn arto nota- '-as •autorjda^S y Ayuntara rentes 
nv.nte español o ficticio v si Ja Pren- :'' P1,!0̂ 10 i l ^ v 0 a w .'0,1 da f § in.:o-
ea se ruinaba o no a diofe homemtié r ' a d a s 671 ,las 5-1% 
—En r l número ordüínairid de boy 
ro diCP qn". Irahípudo lle-H'aido r! cónc-
deil d ía 23.' *egün se de-sprende de la ^miíento del Mi-nW^nm * H^iend^ 
cniir, - i nota q\m ha pnb.Hcaidb a.qpj.e;l 'ayunos Poneos y Ca,jas do Ahorros 
par iádivco 
A.hiva. 
al bom-enajei "t 
A.'n^.r:n. uí 
lico. Kace lo 
E / premio Nobel de la paz. 
Ha sido pedido para 
Mac Donald. 
COPENHACUE-Seo-ñn nn dcapa-
m m lar siguiente: proponen,ce'ebrarspiteos de. premios de H-elisini^fors la Asociación Na-
Hera^b 'Ábwés. . se suma mm-̂ o mm? m\™Ttñ'*']''\v*n' «mpa-l rtilandiesa ha pedido al ComiW 
de Onlo que el premio No1"^! 
Paz Ki-a' •cdneedido a Mac-Do-
a-je. 
. 'Eíl ixlrsuiltado ha sido que la Prensa 
espaJk'la., con excepcioinies contadísi-
miéia, FI? h.a sumado a . la. ^nan fiesta, 
üeffif '  Si 
3ip.€il9rl 'neiuo, cam-




y di 1] t 
iiajo/. "F 
preo 
] •-< - o imnop cñ?'* 
PCÍ ¡inven, urr'i. v 
dendo psto m cuenta, ;.cd 
f' V.M 0 " d« br T - i ^ p j f ' 
d-d .'Dbi'rio de de Lot.en'a.s. de 25 de febm 
de Mallorca.... oMán prohibidas todas Haig 





i ha puibiicado en paipeil Ratipadp con (bdito 






PitíepaífíRiGióffi pn.ra onci'iajieií v ' ño r i -
•̂••n1 '•ni-' \¡:i.iuíl' A.'1007 OiflC.i'fil! 
(n-iniern de,l C.nerpo. Ibn^os, .̂ G, 3.? 
¡VVVVVV̂VVVVVWVVVVVX V\VV̂VVVVVVVVVVVVV'WVVW* •V*VV̂ V\̂ Vfĉ Vi.VVVVm̂ VVWVVVVVVVVŴ 1/V̂  Ma\wvvvv\vvvvvw*vvvvvvw^^M'vv^^ AWVVW\M/VW\M\yŴ^ 
S e t r n l c t o úz t r e n e s . 
E T A L L E COMPRENDIENDO SOLA-
ENTE LAS SALIDAS Y LLEGADAS 
DESDE Y A SANTANDER 
SANTAN-DER-MADRID 
Salidias: 8,40 irápádo (iluoies, miér-
loies y viernes); 16,27 correo, y 7,5 
•2ÍXto. 
Llegadas: 20,14 rápido (martes, jne-
íes y sábados); 8 cojpiieo; 18,40 mixto 
S ANTANDER-BILB AO 
Salidas: 8,15; 14,15; 17,5; (para Ma 
ttm, 17,40). 
Llegadas: 11,50; 18,24; 20.35 (de Ma 
fón, 9.21.) 
SANTANDER-UERGANE S 
Salidas: 8,45: 12,20; 15,10, y 19,50. 
Llegadas: 8,23; 12,28; 15,28, y 19,26 
SA N T A N D E R - ONT.A N ED A 
Salidas: 7,50; 11,5; 14,20, y 18,5. 
Llegadas: 8,55; 13.8; 16.22, y 20,9. 
SANTANDER-OVIEDO 
Salidas; 7,45 y 13,30. 




T Wv»í los riouiKiigos y días fesüvos) 
' SANTANDER-CABEZON 
Salidas: 11,50 y 19,10. 
Llegadas: 9,28 y 15,39. 
SAN TANDER-TORRELA VEGA 
Saüidas: 7,20 (jueves y domitQgos), 
y 20,22 los ^díamiimgos y días festivos. 
Llegadas: 12,53 (jueves y domángos) 
$8 OntanM a Burgos. 
Salida de Ontaaeda: a las 29. 
Uegada a Buigoa: a las 18,38. 
Salida de Burgos: a las 7,45. 
Llegada a Ontaueda: a las 13,30. 
Cía Ontaneda-Vega de Pas-San Ptúr* 
de Romeral. 
Salida de San Pedro: a las 8,45 ma 
lana. 
Llegada de Ontaneda: a laa 10,20 
Salida de Ontaneda: a las 2,30 d. 
ia tarde. 
Llegada a San Pedro: a las 4,30. 
Salidas: .Hay en Unq'.iera aütom^ 
'il para recoger loa viajeros que ]h 
fan'de Santander a las 10,50 y a la* 
5,25 en ios trenes correo y rápiú 
¿ue van a Asturias (Oviedo) y qui 
salen de Santander a laa 7,45 y ÍS:3C' 
respectivamente, 
Cf-troa recorrido*. 
Un coniMnación con los ferrocar/i 
toa de Santander a Bilbao, circul&t 
los siguientes automóviles: 
VlUaverde a Trucíos. 
Gibaja a Ramalefi, Ruesga y Soñ* 
'Jame a Santofia. 
Trato a I.aredo, Otafiea y C&str« 
Círdiales. 
Beranga para &ete ViBaff. itokezón a Cabuérniga-Somíllas 
ialidaü: Hay automóvil para reco 
r los viajeros que llegan ea el co 
roo de Santander, 9,38 mañana 
•••: v-(a t.33 y mixto. 18.15. í Dicho, 
'renes dbn Jos que salen de Santan-
der a laa 7,45, 11,50 y 16,15 respecíf-
vamsnte) .• 
8antsnder*ComiHad 
LujQea, jueves y sábados 
Salidas: De Comillas, a las 7,30 d» 
la mañana; de Santander, a las 5 d* 
'a tarde. « 
•El neíoj de puligera. cuya, p6rd.kln se 
anunció báoe días, ha, sido entregado 
a m dluiefio por la vocinia de Ja calle 
de San Pedro, 2, bajo, CLpTiana Lau-
ra Ortiz, que lo encontró en la vía 
oúbliica. 
A LOS COMPRADORES DE MÁQUINAS DE ESCRIBIR 
NO COMPREN SIN EXAMINAR LA 
L . O . S M I T H & B R O S 
compárenla con las de otras marcas, y decídanse 
por la que juzguen la mejor. 
CALCULADORA "MADAS" 
MUEBLES DE ACEBO BUDY MEYEH 
CAJAS DE CAUDALES L I P S 
Venta ipHhi en Saniander y la pravinda: 
V D A . D E F " . F O r S ! 3 
PAPELERIA: RIBERA, 9 
® JCN MAI>HID: 
BXTDT M E Y E R - Preciados, 7 
DR cuuuia eco la (asa laki-.r. nos parmit ofrecer a oocslnu íutorti m 
kvsifKHia Je clin píselas sobra el valar di las máquiaas y calculadoras, s¡ al ir-
iijlcur su i;.iporti praséntan asía vale. 
P a p e l d e p e r i ó d i c o s 
a cuatro padetas los 11,50 kilogramos. 
Se vende en esta Ad!ininistra.cáóii. 
< vvVX̂aVV\VVVVXVVVVVVV>A/VVVVVVVVM'VVVVVVVVV 
B a t e r í a s de a c u m u l a d o r e s 
Todo aficionatlo inteligente al compra 
bicicletas siempre elije la raarcaíFAVOS 
por que sabe que es la bicicleta más ori-
ginal, garantizada contra todo vicio de construcción. Artículos para todos los 
deportes. Precios más baratos que Dadie. 
ni miiiiiiii iii'iwnw i IIUIIIIUIII innm iiiiiiiimnimiii imii iHMirwi 
A cargo de los oficiales del Cuerpo don l?am'''ü E . Alyaréz AOL Eug 
nio Vaquero Labadie, y dea Ilouoiato Lia.'ish-lo.s, o ¡ci.u de Estadística 
^rot'esor nifrcan1!!. „ . 
SfiTELDO INICIAL, 3.0Q0 P E S C A S - EDAi?, T6 ANO% 
Preparación pura unxiiiares femeninos 
8U.SLD3 I N I C I A L , ?.5a0 í'y:\*'~.TAS -TSUA'D, lá AROS 
8c adrailen internos.—Í'I'IMU.^Í'onudi' i^nes al D|rec,io 'i 
de Lezu.—Sant», O V a , nitnief^t».- -•-•ANT \ N ! í > r , « . -
p a r a a u S o m é v i l e s 
| Estación de servicio autorizada 
6 para la reparación y •suministros 
| * tétricos de au tornó vil. 
| HEPkESc.N TANTK F.XCLUSIVO 
^ para Sai*?uder: 
j I S M A E L A R C E 
TELÉFONO 5-69 
29 DE ENERO DE 1923 
B o l s a s y m e r c a d o s . 
in te r io r ; fl«y!« . 
> E n 
» » D . i 
, » » C u 
B u 
» » A i • 
» » G y H , . 
Exterio r (partida). 
ámcrtlzable 1920 F . 1 
» » E n 
» » D . . 
» > C » » B, • 
» > A n 
» 1917 i.e. 
r«8orc 8 enero • • • • • M U » 
» febrero • • • 1 • • * • • 
> octubre ,»$i»»»t% 
Cédulas Banco Hipoteca-
rio 4 por lí)0i.. .-
[dem Id. 5 por 100 .» . 
ídem Id. 6̂ por 100.»«• 
\JGCIONES 
Binco de' ti!spafia..»t»t»t 
Binco Hispanoamericano 
Banco Espa&ol de crédito 




» (ordinarias) • 
Cifórtet•• 11 l a i i i n . . . . . . . . 
i l i c a n t e i . . . . . . . . . . . . . . . . 
O B L I G A C I O N E S 
izucarera sin estampillar 
uinas del l i i f f .o . . . . . . . . . 
Alicantes pr imera. . . . . . . 
fortes » . . . . t. 
isturias » ••'«•• 1 
.vTorte 6 por 103. .>••• ••>. 
-iíotinto 6 por 100.... . . . . 
isturiana de minas 
Tánger a F e z . . . . . . . . . . . . 
aidioelóctrica española 
(6 por 100) 
Cédulas argentinas...... 
francos (París) n . . . . . . . 
L i b r a s 1 • . . . . . . . . . . . . . 
Oóllars 1 «t < t < 11 • •'• * *v * • i i 
vlarcos i («i«•••(•• tni 
üras •* < • t »• 1 • • • 11 • • 1 • t • • 
Francos suizos. * i.n 1111 n 
Franeoi belgas iiri 



































































































Oran Hotel - Cafá 
R O Y A L T Y RESTAURANT 
DE J U L I A N G U T I E R R E Z 
Máquina americana OMEGA, para la 
Q producción del café Express. 
Mariscos variados.-Servicio elegante y 
moderno para bodas, banquetes, etc. 
0 H B I L B J U i 
ACCIONES 
Bamco de Billibao, 1.665. 
Banco Agirícoilia Comorciaü, 200. 
Forroca'iiiJl de La RoiWa, 460. 
i'', iTocai Hles Vai£congado.s, .575. 
• • • • • • • • • • • • H m » » » I B B B » » B 
I J U L N A Y i 
I 
la Academia 
1 '0. n la Monlei-na'. 
R E T R A T O S D E * 5 
• A M O S D E E S C A L A N T E , l o " • • • ••••aHHHBBHBBnDCRIiaiSJBaMIIH 
HildrcelJéiCita-íca EsjpañoJa, 137. 
Hidioclifílrica Ibérica, 405. 
iMfeos HoMuis de Vizcaya, 131,50 fin 
Uiíión Ri'i-inr ra l->.pañoJa, 240 '; 
cini.K; ACIONES 
Fci rocani il ded Norte de Espaigy 
priniic-ra, sin cupón, 66; con cupón, m 
B •-¡ra áé Vtóá^o, 5 por 100, 81. " 
Hidropíl^trica ibérica, 6 por 'inn 
1021. 04; 1923, 94,50. J' 
JíidroieCKlótricn E^oño'La, 5 por inn 
a 83; 6 por 100, 05,70 v sbríé B, 97 1 
Minas dd Riff, 1920, 90. •' 
S A N T A N D B I f t 
Indcrior 4 por 100, a 70,20 por ion. 
0.. .. tas 5.000. * ^ Aíiu>n]y.:ú>]<! 1920, a 95,15 por Uift. 
m»m 2.500. m' 
Mi^ér ío l Qiiíffnxca. de Zara^ozi 
8 por 1(K), a 96 poic 100; p,?.^/^ <mm?m 5 peo3 100, a 100,25 por m. 
poetas 8.500. ^ 
HidlrotEiléetricia Eapafioia 6 por m 
a 94.25 poí- 100; p^fseiká 8.000. ' 
/ Iadu£ii.i'L'-i' Rf.'íJrw-rji Ruth, a %m 
por 100; ps'l^ao, 8.000. 
v A/VA/VW. VVVVVVW* 1AX\ WW. W VVW V'i/WVWW VVtH 
Información obrera, 
LA GRAFICA.—Esta Sociedad cele-
brará junta genera;! ordinaria, en i 
' , • ^ del Pueblo (Magaaiaine ,̂ fi d,,. 
plícado), ed viletmes, día.' 30 del co-
r.ru--n!:p, a las seis y media, do la tar-
il , v̂a.ra tmtar •ajsunío® .ünpoa'ta-nli. 
simos.—LA DIRECTIVA. 
¡DB SIERRAMONPA, LEGITIMAS 
EL CENTRO, RusiaSBl, 2.-Tel. 125 
C O N T R A 
A 3 T 1 L L A S 
E C T O Q A L E S 
D E G . F . • 
JBldí» 19 de F E B R E R O , a las tres de la ttirdt, saldrá do? 
fí/.NTANDEE—salvo eoDtiní¿e«ciasi~-fi.l ^apor 
Cu caplt&n DON EDUARDO" FANO 
& SíABANA: VERÁCRUZ y TAMPICO 
SÜQÜS I-ISFONE D Í CAMAROTES DÉ i,V/. 
Y COMEDOüBg PABA SHIG8A WRR* 
P R E C I O D E L P A S A J E E N T E R C E R A O R D I N Á R Í Á 
Par» Habao ^ pts. 5̂ 5, máa 21,50 de impuestos. Total. SiS.iO. 
Para Veraerr.z, pts. 680 mas 7,50 de impuestos, "¿otal, ó^.^O, 
Pera Tampioo. nts. wr, más 7,50 de impuetítoa. Totai, 592.50 
día 81 de ENE1PO, a las diez de I?. rrañan*, faldré de 
SAlS'i'AiMDEB —saivo « xm^pericias—ei vapor 
S E R V I C I O R A H ú b Y R E G U L A R E N T R E 
S A N T A N D E R , H A B A N A y V E R A C R U Z 
— - •} - • j 
El día 3 de marzo, saldrá de este puerto 
magnfiieo vapor 
paradlos cltidos, <1 
E H I J O • 
EN U/O l>E/B£ ) 8 2 7 ' l . E O N l 
C O M P A Ñ Í A 
S E R V I C I O R E G U L A R 
i oía b u q u e s d e construcción nacional 
para H A B A N A y S A N T I A G O D E CUBA 
Hacia el día 5 de febrero sal Irá de Santander para los pueitos 
citados el vapor 
«ara trasbordar er? Cádiz 
OQt aaldrá de allí ei 7 de FEBRüüO, admitleudct o»-
sajíiroB de todas .clases^ coa destino a Bfp Janeiro. Mon-
tevideo y Buenos Airea. 
Precio del pasaje en tercera ordinaria para ambos destinos, 
incluido impuestos, pesetas 432,60. 
LÍHñk A PíUmA® Y P y O l T C S D E CHINA Y J A F O B 
Mi toyeü 
Manila, Hon r̂ Kong, Yckohama, Sobe, Nuprasaki, Sanghai 
y Hong Kong:, admitiendo pasaje y carga oara dichos gnertos y para otros pantos para los cuaio» hava esta-lecido servicios regulares desde loi puertos de escala 
'antes indicada-? g 
Ihilll Sito iaJopsaea y condiciones, dirlvlr«« a ma s&iVítm 
»R «AN»ANDER: SEÑORES PÍIJO DE ANGBL 5 
NIA, pana dt P&rms, Teléfono, tf3(~-Bhti*-
y el día^Sl de marzo saldrá el magnífico vapor G O T K C A N D 
ftdmitienao pasaje. . 
En estos buques, de acomodación úc ica en catnarotea ctrsa» 
•ios de dos, cuatro y seis literas, Bia «tia-.eKto de precio dispone 
1 nasajexo de salones de recreo, j.cautrtcs de aseo, espléucida 
cnbiexta de paBeo, etc. 
L a comida abundante y condimentAtía a la española, es ser 
inda a a mes» en amplios comedores por camareros españolea, 
aniformados. 
HABANA Pesetas 539,59)T . 
VmAVRÜrÁ - 582,75) Incla-ído8 impuestos ^ 
i "-ra más detalles dirigirne a sus Agentes en Santander 
admitiendo carga a 
F ^ E T E t S E c o r s r ó i v i i c o s 
Para n-'ás informes dirigirse a sus consignatarios DÓRIGA Y 
COMPAÑIA, Paseo de Pereda, 3*.—Tel. 0-85.—SANTANDER. 
c o n u r g e n c i a 
agentes para hacer informaciones pe -sonales en todas las locali-
dades de España, con preferencia en las aldeas más insigniticaa^ 
tes. He abonarán mil pesetas de comisión por cada información 
oue se lleve a efecto. Trabajo compatible con otras ocupaciones. 
Se garantiza el pago de las ccmisionei en la forma que se desee. 
Heservfi y garantía absoluta. No se precisan referencias ni 8cl> 
para la respuesta. Para más detalles, diríjanse al 
A D a r - t a d o d e C o r r e o s 4 0 2 6 - M A D R I D 
P a s e o d e P e r e d a , 3 2 . - T e ! é f o n o 5 8 5 
i Be a c e t e n t e l e q p á g g c a s &&m*£&M 
Oaíen quiera ganarse mil pesetas 
mm 
qm hao ir para ello. 
CURAaÓN PRONTA Y SEGURA 
CON LAS 
L L A S d e i D r . 
De venta en todas las Farmacias 
Los que tengan jp^ ^ 9 E W l 0 sofocación 
usen los C i g a r r i l l o s a n t i a s m á t i c o s y los Pape l e s 
. a zoados del Dr . Andreu, que lo calman en el acto y 
permiten descansa í durante la noche. 
o x o d o 
i p i á o f d e v a p o r e s « o m o s A l e m & n e a ú « S a n t a u d ® » -
• 94 d e ffeísrero, e í v a p o r 
• 3 d e a b r i l , e l v a p o r 
I l 2 d e m a y o , e l v a p o r 
• 2 3 d e l f u n f i o , e l v a p o r 
mitieinlo carga y pasajeros de primera y segunda clase, .segunda económica y tercera cla^e. 
Par» Habana: pesetas 5S5, más 14,50 de Impuestos -'J'otal. pesetas 539,50. 
fw» Veracrtiz v Tampico: Pesetas 575, más 7,75 de Imnuescos.—Total, pesetas 5S?,75. 
os vapores estáji construidos eon todos los adelantos modernos y son de sobra conocidos por 
aerado trato que en ellos reciben los pasajeros de todas las categorías. Llevan médicos, ca-
ros y cocineros españoles. 
hffm iiilornies dirMrse a los wipafar ios loppe j Coinj.-Saatander. 
jorSPAA-l^DAM saldrá el 2S de enero. 
MAASDA^, 
BDAM,' 
E7Í A M * 
... ' \ : ; . M , > 
VE.SNDAM, 
el 18 de febrero, 
el 11 de marzo, 
el 80 de marzo, 
él 22 de abril, 
el 31 de mayo, 
el o de jumo, 
el 2* de junio, 
el 3.5 de julio, 
el 8 de agosto. 
e' 26 de agosto, 
el 22 de noviembre (viaje Tex-
traordiuar.io). 
CAHGA Y! PASAJEROS Dül CAJHAifiA 
X TüíHeKhA CLA8ÍSS 
S SN1CAMARA MUY ECONOMICOS 
Habana . . . . . . . Pesetas. 63St50 
t m ú m S S : : : : . ; ; ; : 
Nueva Orieanc, » 710.00 
n f sros precios están incluidos to ios los impuestos, m«-
Munva Orieans que son ocho doiiars n.á». 
m* wm* ÍISÍK Agentan Mlta&M M ÍM« f ««eS&a tsK 
m la&portante desauents, 
vapores son completamente nuevos, estando dotados 
dos los adelantos modernos, sienlo su tonelaje de 
' tonel&das cada uno. En primera clase 'os camarotes 
! luía y dos literas. En TERCERA. CLASfc), los cama-
son de DOS. CUATRO y SEIS L I T E R A S . E l pasaje de 
Ss^A CLASE dispone, además, de magníficos COMÉ-
FUMADORES, BAÑOS, DUCHAS y de magnífica 
ctecaj con obras de los mejores autores. E i personal a 
su servicio es todo español. 
Moml®n¿a a loa Rftftcres pasajeros qu« u jareseats» 
Agftiicla con cuatro días d« antelación, para trasai|*í 
^cuEiactaclón d« «mbarq-ae y recoger am bta«t««B 
fcfia clase de Iníormea, dlrigirgs a su agenta Sas^ 
' 7 Gljún, DON RANCISCO GARCIA, Wíad.REÍie, % 
da Correos, assjnsrc SS8.—lelasraiíB^B 
PRANQAROIA.—tAMTANDIft, 
do 
¡ o c i e d a d H u l l e r a E s p a ñ o l a 
B A I Í C J E I J O N A 
Consumido por las Compañías de los ferrocarriles del 
^orte de España, de Medina del Campo a Zamora 
tup renSe a V,g0' de Salamanca a la frontera por-
guesa, otras Empresas de ferrocarriles y tranvías 
(ím P Marina de guerra y Arsenales del Estado, 
^mpanias Trasatlántica y otras Empresas de Na- . 
âvaon nacionales y extranjeras. Declarados si-
Cardiff Por el Almirantazgo portugués. 
maeyadotSd2Vap0reS--MenudosPai"afratruas--Aelo-
HA r i roo ara cemros metalúrgicos y Uoméslicos. 
' « ^ L l i r l a P E D I D O S A L A S O C I E D A D 
Pela E S P A D O L A . - B A R C E L O N A 
don S;5, ̂ ^e'ona. o a su agente en MADRID, 
T ^ S - o roPete. Alfonso X I I , 101.—SAN-
fila ^ ÍÁ^?1",^0-de Ángel Pórez y Compa-
rlül l^y - Y AviLiiS, Agentes de la Sociedad 
je.a Española.—VALENCIA, don Rafael Toral. 
•-^•a oíros '"^"nes y precios a las oficinas da la 
UVLJLEltA ESPAÑOLA 
••KHBHHfliiBaaBiiaBBiDiii«aaBa^ 
Fábrica de tallar, biselar y res-
taurar toda clase de lunas espe-
jos de las formas y medidas que 
se desea.—Cuadros grabados y 
molduras del país y extranjeras. 
AMOS DE ESCALANTE, 2. — Teléfono 8-23, 
»abnca; C E R V A N T E S , 23. 4* 
F á b r i C 3 MOLINO se ven-
•••II...—.i. ^ p en el pueblo de 
Mazoue'Tas, con buea salto de 
agua a propósito para alguna 
industria. 
Para informes, JOSE DE LOS 
RIOS, Comercio. 
^ T O R R E L A V E G A £ 
l 
s s 
8 febrero, vapor ORTAXA 












siguiendo vía CANA!; D E PANAMA a Cris-
tóbal (Colón), Balboa (Panamá), Callao, Mo-
liendo, Arica, Iquique, Antofafrasta, "Valpa-
raíso y otros puertos de Perú y Chile, A /MI-
TIENDO CAKGA. Y PASAJEROS D E 1.a, 
2.il y 3.a CLAS?!!. 
PRECIO 11 mm A m mm m\m impuestos) 
OHOPÉSÁ ORCOMA ORIANA 
OROYA ORITA ORTEGA 
1. a clase. Ptaa. 
2. a » » 










d e l p a e r í o d e S a n í a n l e r 
Pasajeros de cámara.—Psra servicio de 
los españoles estos buques llevan camareros 
5'- cocineros españoles encargados de hacer 
platos a estilo del país. | 
Se harán rebajas a familias, sacerdotes, 
compañías de teatros, etc. y en billetes de 
ida y vuelta. s 
Pasajeros de tercera clase.—Son alojados' 
en higiénicos y ventilados camarotes de dosJ 
cuati o, seis y ocho literas (estos últimos ijé-ü 
servados para familias numerosas) y las co-̂  
midas, dg variado menú, son servidas por 
camareros en amplios comedores v condi-
mentadas por cocineros españoles. Diaponen 
de baño, salón de lumar, etc. y espaciosa» 
cubierta de paseo. i 
Precio de pasaje. Para puertos de Pana-" 
ma, Perú, Chile y América Central, solicí-
tense de los 
A G E N T E S E N S A N T A N D E R : 
Paseo de PeredB, n ó m . 9.—Teléfono 41. 
Telegramas y telefonemas: BASTKRRECUEA. 
V A L S A D © 
1 






J Droguería y Perfumería $ 




o c a s i ó n 
Sólo por ocho díai te venden 
los objetos siguiente": 
Una magn)íica sala, c n vi-
crina dorada y otros objetos de 
verdadero arte; gabinete en 
caoba, estil • imperio; alfom-
oras; comedor; pianola, con 3 00 
rollos, casi nueva, y otros ob-
jetos. 
También se vende un piso, si-
tuado en el centro de la pobla-
ción. Informes: «Arca de Noé», 
Velasco, 17, de diez a doce y de 
cuatro a seis. 
E n c u a d e m a c i ó n j 
D A N I E L G O N Z A L E Z I 
Calle de San José, núm. 5 ^ 1 
v£ l \Oi íA desea colocación p x-
TU cuidar niños, sabe cose •, 
buenas refereacias. Informt 
é:ta administración 
TR A S P A S O buen local, calle an Pri!<KÍ/>co. líenia eco 
nóm cu. Informes de cuairo a 
seis Cervantes, 15, slmacén 
•10VEN honradísimo, 30 años, 
•* con ÍÍ'.Iranlías, ofrécese ayu-
d ii te contubilida i , escritorio 
alccacé •, e c 
> KüKón t Hta'administración. 
A 
Para la capital y provincia 
necesitamos. \jter\& excepeio 
na!. Informes y detalles. Qfici-
nasFord. Horas de tres a cinco. 
¡o obtendrá c'ih At¿bOLíí.c. 
Hága uste l i la laciones foFes 
tales, fruta-e.-, ülases superio-
re-« D'e ios bar imosi 
inm üe Liano.-FuenteUiesgo, Vargas 
Arcas para caudales y cajas 
murales. Máxima seguridad. 
Precios sin competencia en 
igualdad de calidad y tamaño. 
Pedid catálogo á 
W S i S . G R U B E R 
ado185,BSLBAO ehocoiates CA»TAGO. Selec tos cafés. Fábiica y despa 
. i a, nuuu r 
L A 
ES COMPARABLE AL «£¿*CEi 
OE UNA FRICCION. SrCtm 
AGUA D E 
CBEACIÓN 
CJ 9 6 
PEEPIMERIA MARCO/'* MADRID i 
CORSEQERA BAJA» tAI 
i unto» 'te venta: ü>auuiao fA-
i*ez del Molino; F . Diaz y Calvo-
Tía vid Calderón, Celosía, 9; Ka; 
fael Artero Dupons, Amós de 
Escalante,' IP; Arturo Horma-
zabal, Velasco, 11, y buenas 
• • perf niñerías. 
Al por mayor: PERFÜMSRIA 
MARCOS. Anartado 1*682 
se curan con TOPICO - ME Y y los ulcerados con UNGÜENTO MEY. Pesetas una, en farma-cias Depositario en Santander: E. PEREZ DEL MOLINO, Pla-za Escuelas. 
WENDO planta baja ^randí, 
w dos pisos bien Eoleados, con 
llave en mano, mansarda y ho-
teláB, casa r.cien constrLÍda; 
qu-j da el seis por ciento, 
informarán: Guevara, 8, 3.°, 
Angela Gómez. 
a sueldo y comisión ne-
cesito para venta máqui-
nas de escribir y muebles 
'de oficinas, conocedor 




eA L V I V A permanente en hornos continuos, sistema 
«Bilcovia». CANTBRA NUEVA 
D E SILLERÍA E N ESCOBEDO 
machaqueos nara afirmados. 
Guijo para hormigón armado y 
guijillo lavado para jardines y 
paseos. 
Pídase a José de Bilbao, ofi-
cina en Cam irgo. 
Telá -ono I -14. 
Adicionada ¡en i^ual cantidad 
al cafó mejora las propiedades 
de éste, haciéiulole más esio-
macal, de mejor ;gasto, aroma 
y color y más barato. 
Pidan en codo buen comercio: 
A^HICOítU UE L i GRANJA 
públ ico 
IMii ies nuevos: GASA mmu Más barato, nadie, para evi-tar dudas, consulten precios. 
JUAN DE HERRERA. 2 
g P E L Viejo dé periódicos SQ vende a CUATÜO nesetati 
ios li,") k\Lé'i en esta adminis-
•ración. 
K ÉID BÍ Ú luí «Aniisárnico 
0 Si 14 fll |1 • Líoncel* es algo 
nuevo y maravilloso para la 
curación radical de la sarna. 
T)«> ve"ta en todas farmacias y 
droguerías. 
Al fm se curan, 
gracias al PiübL-
GIRÍV UONCi-Ju, remedio une, 
vo de efectos sorprendentes. E n 
cuatro o cinco días termina con 
los más rebeldes callos, dure-
zas, ojos de gallo, etc., etc. De 
venta en todas las íarmacis 
drjguerías. •ias y 
^ • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • n i 
S (ial^ teja y ladrillo | 
B Pídase directamente a la fábrica 5 
S LA COVADONGAÍ 
n Muriedas. — Teléfono 15-04. • 
N UEVO preparado compuesto de esencia de anís. Sus-
tituye con gran ventaja al bicarbonato en todos sus 
usos.—Caja 0,50 pts. Bicarbonato de sosa purísimo, 
de glicero-fosfato de cal de CREOSOTAL.-Tubercu-
losis, catarro crónicos, bronquitis y debilidad general. 
P r e c i o : 3 . 5 0 p e s e t a s . Hepósito: Doetor Menedicto. TAT'RIV 
De r e a t a en l a s p r l a c i p a l o s f a r m a c i a s da E s p a f l a i 
B a Seatander: E . P E R E Z D E L M O L I N O . —Plaza de les Ercuelaa, 
S n c u a r t a p l a n u 
i n f o r m a c i ó n d e l a p r o v i ^ 
O X A K X O O E S I J TA X a M . & X A X J * . ' 
^ t A M ^ ^ v v v v W ^ ^ * ™ 
- _ _ * - 4 . 4 -r T A "IT̂ V Inteni ini ierou también: el c a p i t á n die Aderaá®, aimigo «MoritairDer»", que las c o n s t i t u í d b como g-aranliu,,, 
A \ / f i M U i ^ 9 I Z l | | | i l a Guardia, c i v i l s e ñ o r Lóftfaz M o n t i - sensiMerfas r e suJ ta ¡a -a todos m u y cur- iniento die los a c a r d o s (^ ¡ ¡ J j 
/ m / V I \ / f V V > JL J L i • •* - Z J L J L - ^ V>>̂  i mío ; fa,nuíiioéut-ic.o mi iü tar don Juan'sis . Don Quijote no pertenece a los O -to «í11'0 es, lo misino: luf l 
José v dando uu fuerte puitotazo so- ha lnan ida uoganao a i mgar aei &u- tumba el ingenio que ie creara; y cíes- "r^^ ' 
bre la" in^-a, que hizo temblar toda l a ceso, temüenukv por tflltóano que interve- die entonces a a c á heannis progrés j ido 0 
vaiiidlu con pel igro de romperse. n t r dos guard;ia;s, que sabite « n mano ^ i o , que los desifacedoreis de entuer- J ñ 
_ Y m á s . fueroai los que Ijograrom att f in redu- t63 son Gil baamerreir de medio gene- ,™ 
— ¡ B i n n o , buieno! ¿ E s que te h a n co- c i r a l a obedi-encia a los soldador, 
misionadlo a t í con esta embajada? Thimmadia ^ t.aro colega, y meitóant iaizar lo i -oo . ^ n^- t ipnlo « m n , i 
- N o . Yo se l o digo poi-que me da r o n U f a d o s a la C a s a ^ S o c o r r o , m e r c a n t i l l i ^ h o y . l i a s l a efl fútbol , c ^ t ^ ^ ^ 
es el colmo de lals mercant i l iza- Muje(rt0l Miaera, retirado ^ 
apartado de los toros a la f̂ » 
" ^ r e r o que ei ^ 
sabemos a estas horas 
dicho Ignacio; peiro n ¿ 
nomos. S^giuramienttA quo u 
• sas no sab^u lo que han A 
dado el dinero a. 
jano; el f r m a c é i o i i l i t . . . 
Si lva y otras muchas personas que itiempos actuales. M u r i ó a l bajar a Ja yerdaUera regla, con sus i^. 
Q ^ - f n 'ATvtn.nH «n casa de unos se.  í   b í o lle do l lu d l su- d l d S1 se T^ere , pero 
iSerVla A n t o n i a en tdbd. ue unvs ^ «WOR . l „ i í i , í „_ 4.„,i« «,« •n-r.ñioni/l^ n/vr iiíl/tmvn miA rnt^.rvpi- JI„ 4—,~— „ «UJ; Vv-v~,,w. M>M^Afisi>i»n g is . 
ñ o r e s de Madiiiid, de desahogada posi-
cióai sociad, pero muy nliallos a.dnim.is-
trad'oaies dio los bienes materiales ^ 
morales quíe Dios pusiera en sus mar 
nos. 
Temía el ma t r imon io u n ^ ^ ^ donde se les curó de contusiones en 
por- tfítuílo de ser ú n i c o y v a r ó n , con- pena poi eso. di íerenites partes dell cuerpo. T r i n i d a d f** 
l ^ ^ r f a ^ S S S , J s ? & i d . . a i i i ^ ; i n á s pá l i - ^ m ^ S ¿ O t " ' a .p .c te de tó c u e ^ n - q u . no = ^ 
a qu« sus caprichos fueran siempre t ^ f e ^ X ^ ^ ^ a a las ^ ^ . T e í ^ S Somaten ^ viste, lo que me, demuestra que ^ ha ^ 
a ^ n d i d a m e n t e sat^stechos^ ^ ^ ^ ^ " ^ / r d " ^ meta l lamado P/ ^ ¿ 
Salió LOS SOlí.' OS fueruill UIJIMLieni LIÍIMIU- ' f i - ~ viiTiauiuio \x-c 4uic cvaitu mano 
^ benéfico ea teb lec ímien- «CulturaO». A esas personas les taenc mar im, m^dfiano cartel, y 
^ v i r t i ó que p.adiecían al- que haber sentado como un t i r o lo supuesto de que éste se W 
que se dice do lo-s nquip.icrs. Y de se- p a s a r í a en plazas que. 
Uanian Rafaid g ü n - eme «tomarán las nepresaJias del Valcnciia, Barcelona y BiiJbao 
'a^o. Por de prointo, uno de los adrni- corridas granjdtó® con segur! 
l a Tlscuieía Su-radorog del equipo, . d o 
p e r í o r de Guerra, / M m i í n Arr iaga , \Siei ra, sui-icriptor de XUL. trvj^Du\j IUIIUKU- -a. oan o-cmatsuan, p¡ 
del ba-lailión die Cazadores de Tailayera. CANTABRO, se ha dado de baja en d Val ladol id , Zaragoza Badajoz, 
Estos soldados se hal l aban fichados per iód ico por no estar de conformidad t e n d r í a n p é r d i d a steguha si ¿ 
en la Di recc tón General de Segurid;. con el creter«io de ustedL rasen en tan maü negocio, 
Y como' l a A d m i n i s t r a c i ó n no va a RÚMicos sollo asisten a la^ 
^wwwwwwwvwvvvvvvvvvvva^wvvvvvvvvvvv* panjU. j ^ g vidr ios que usted ha ro lo , cuando la baso del cartel es 
6>n a l i ñ a para l a l ucha de l a v ida con y tarareando u n aire de moda sa l ió Los so. . 
L p r á c t i c a de las v i r t ud r s cristianas, de sai casa, « m (^ispiedjrse s iqu ie i^ os a ? 
Cuando José, el n i ñ o , que de este de su Iniena criada., que de pie, mmo- to < . . . ^ 
modo se l lamaba, e m p e z ó a nabiar y vaü le aigmo con l a vista. con o 
a darse cuenta de tes cosas, no le pa- .Dcepi^ocupado p a r e c í a estar lose, Utíhl 
eó inadvertido a su in tu ic ión , na tu ra l pero, en real idad, no era ^ - / Q » - orcUMli, , 
m todos los n iños , el papel que en das en el a t o a llevaba las palabras ^ o b a r , OMtoiw 
aqneü hc«-ar éíl deseanpi2ñaba y l a p r i - d'ñ Antonia . 
• ' - —Tiene r a z ó r i - - t e r m i n a b a por de-m a c í a que dlisfrutaban sus caprichos
y vá.nidades . 1 - , , K« 
Los juguetes de m á s caro precio Pero al poco rato el ru ido de l a b. - coin(> cart ristag> 
eran suyos pronto y pronto t a m b i é n ca'nall hiicla enmu.d-. cei a la \oz ue su 
fial>íá. é l ' l o que dentro de sá encenra- conciencia, de su c o r a z ó n 
l ian , ci^iscomiponjénddlos en m i l pe- „ , . , . a o ^ 
¿ . ^ Q — ¿ Y a mu que xm impoi-ta?—se re-
•De "la ins t rucc ión l i teraria, del mu- c r iminaba A.ut.-ma a sí misma, en la 
chacho e^aba . ^nca rg^ lo .un pc /ve soledad de su hab i t a c ión—. Si yo con 
hombre que empezó cien carreras sin crarñímlir con ron dfber de a^ear l a casa 
logra r temrfpalr a lguna v que m á s y hacer las comidas tenga bastante. 
enamorado dial cocido, imp.rescindib^ «Pean ment ía , su lengua ¡ h r a ya m u y 
paT'a v iv i r , que de las tetras, que se- grande la hwida . a¡uie Cupido h a b í a 
c a r ó n tantos cerelxros, dejaba creeer abierio en su e o r á z ó n ! 
en «1 d i sc ípu lo sus salvajes instintos 
y no p o n í a gran e m p e ñ o por desbro- Pasnii-on 
zar la in tól igoncia del p á r v u l o . rtinie. los cu 
m i s i ó n p r o -
v i n c i a l . 
l a Direcc ión , con e l voto u n á n i m e de ^ eso, sabiendo eso, Sán 
los redactores, ha acordado que cu- j ' a . sonrei rá como un triwnf^ 
bra- usted ila bajai que en las listas de ¿Q}n'en se aventura a \mU 
suscriptores acaba de suf r i r este díf- c™ ]2 cara ^l 'e la Peseta? 
r¡0 Caiiíero, en cambio, has a 
Con la. a."ravante de que las pese- feaverecido en las diferencias, 
:_ . . i . - r . t i . »- tenía t a m b i é n con las Kmpp 
sus acuerdos, 
las para ab'oiü 
Bien es verdad, en descargo del dó- uo iú su'&k>- F-altaron los padres, que 
me, que sobre él pesaba l a severa hajamn. ail sepulcro con corto interva-
ea dor, por su ÍTIÚHM 
a - " fln v ín Ph i l i p , adoptando las s iguientes , ^ ™vy «t».or ue ammnwur- r é m u u r u a c i ó n que a otro d J 1 
G O B E R N A D O R 
mine, que soibre ei p. 
proihibici:ón d)e no contrarhu-'l' en 
iBl expediente y proyecto ins t ru ido R-
. lo ,0 nno cte otiro, naniaos, sin cuwia, por ^ júntame ¡a dell Avuntamiento de Ca- '̂«/v»A-v»A-t̂ AA/vÂ -̂vAAA/wi-v»Av»A-vvvvv»AA'vvvvvvv 
m á s m í n i m o , n i producir le el menor 1 ^ ° , ^ ^ ^ a X ^ t ó S S n - " i ' ^ o para abastecer dp aguas pota- Si TIO hay interrupción O soplo. 
-S .Si ' fhpobro es un santo v tan C e n c í a s con el remordmiiento 
sentido que una reprimenda, puede tanto dé no haber cumplido a t.iempo 
acarrearle una o nfern ue dad..., la muer- 'ccm' ^ deber. 
>ns- 1>'tlS lo's ocl10 Paei,los de consta el 
• iMumlicLpio. 
Otno expediente formado por l a Je-
i • , , , rt„ f a t u r a die Obras p ú b l i c a s para l a ex-
te, tal y p z M a r g ü í a la madre' cuando , An ton i a , con^ ed corazón despedaza, vrmímión de terrenos que Han de 
el 
pruinaciici   terre   
Í pneceptar, para, disculpar su incu- tuvo que abandonar aquella casa. cou i,.is 0,bras dei trozo cuar-
r i a , se quejaba que... No qu-i'so .servir e s o t r a . lto ^ i a carretera del l is tado de Ca-
—rAisí os imposible enseña / r lc nada. , , . . . . . . . , Jniérniíia. a ta Hermida , en el t é r m i n o 
L a letra con- l a l e ñ a entra. P w el P^l>lo do Anten.a h a b í a de mi¡|I¡ci , do pefiar,rubia. 
Cuando Antonia , jovencita de unos c™f"Y ^ n ^ v 0 . ferrocarnil. que pro-
quinoe a ñ o s , nacida, y cr iada en un Y ' ^ a b a const rui r una Socuedad! ex-
ión de m i cargo de «so-
efectos oportunos y na- como l í m i t e ' i n á x i m o , y a S _ 
ra que se coloque usted en g l ía rdáa . ,so,n 7.GO0 pesetas, esas méi] 
c o b r a r á C a ñ e r o allí domle i ' 
Es m u y posible que las 
crean que don Antonio pue 
siendo él <(Cloui» de sus fanciii 
r o t a m b i é n esitán 'SKpiivocadaíl 
ro , si no se diecdd'e a. torear" 
ÍIO es p lao. Sobire que ya tía 
petiidores qu© los torean'y 
b a r a t ó . 
C a ñ e r o , como don TamcredoJ 
los innovadores d)3l toreo, no| 
en pasar a la his toria eon 
Cómo la T. S. H. pue-
servir para una 
oposición b 
P S T B A S B U I Í G O . — S e conocen nuo-
A U U E R D O S vos detalles del curioso caso en que y s ¿ s rejones. Es un esn?c_. 
Se aprueba la, disl.ribucióin de fon- un m é d i c o sfe val ió de l a radiotelefo- ü n a vez, y eso si hay eniocióit 
pueblo de l a s ierra, lejos del « inunda- % ^ Q d 2 L Í 2 í ^ Á ^ t í ^ SSS' dos para pago de obligaciones de l a n í a para examinarse en recientes opo- mo o c u r r i ó en Santander '^ 
a lma pura y l im- que en pa sierra proxupa expío- Q ^ W ^ Q EJL n a l ru ido» y con eil 
p i a como u n cristail y abierta como taba. 
iput í 
ximo. 
en el mes de febrero p ró - siciones. SQ Hniiita a t i r a r «pingüisii, 
i n s t a l ó el puesto emisor en su cuar- quien dié u n a }3esefa por veriJ 
e l capullo de u n a rosa para meibir L i a r o n con e-ste motivo a] pueblo 
con. las fraganciae, de l a caridad m á s muchos braceros para empezar los 
exqi'iiisita, las sensaciones alegres o t J ' ™ ' < i f P11 _,.,rtp<v, v ' . nP„p él summis.tro a las tropas de los pue- del examen, bien provis ta de textos 
tr istes del mundo que la rodeaba, en- GWpgen un suceso pocas yoCes acae- M d l a p ^ , - ^ cora-espondáente manuales. 
t r ó á Hervir en l a casa, era José y a el vecindario a espe- Qn ^ MíJíI p l, ^ . . L ...... . . . . . . .... 
Y s i no, ya. nos l o dirán uáí 
espe 
casi u n mozo, a l menos lo p a r e c í a , ra i ' a 1™ ^ ° * ' que ^ l l i a n C?n á | S 
.porque h a c í a v ida conlienf,? de «nom- Pica9 «• ^ r i T l ^ un nuevo camino de 
progresoi y pn^osperudad. bre ya hecho». Sabiía baülar, conoc ía 
'adimiralilJeTOente todos los teatros y 
ca fé s conceritantes y «cabare t s» de la 
mm ellos los ojos grandes y ñ a - íu ouya ?mpasi.c]jól  resuH-ó r ^ " ^ A Í M ^ ' ^ZÚ^T'Z 
meantes dé Antonxa, enccHUtraron una ,? . v - n i „ r . r a m i g a te un t ana en i expuesta a! toma; 
Taniibién se aj)rueba. él estado d i to, donde su amiga eperaba a que, el1 
precios medios de los a r t í c u l o s para opositor de comunicara el cuestionario Diciembre. 
E L TIO CAIRi 
aJl mes de diciembre ú l t i m o . E l joven méd ico opositor t en í a en 
Se adjudica la subasta de harinas la mano izquierda, u n micrófono cons- Accidente del tra 
con destiino a l a p a n a d e r í a provincia l t r u í d o poa- él mismo. Apoyaba dicha 
durante el t r imestre actual a don Joa- m,.310 en i & o r c ^ y ^ o{a lo su 
Ja máis ventaijoi¿¡a con Ja owecha lesciíibíai, eeenhia. a pesar de las arrugas que cara que, 
decano de Ja FacuiHad. El q u é no sabía, era lo que m á s fa l ta le 
hacia, ser y conduoinse como «verda-
cida. 
—iEl, sí, éíl es!—excliamó 
dero hombre» , l e w y escriMr, a l me- contento y en voz ta,n aí ita, que Ies que _ 
a su Hado estaban lo oyeron clara- ^un^ntes 
moali^ . . , „ i d i l i d on, él mies de —¿Ouien?—lia pn?'gmitaron. 
—¡El, él! Y se a d d l a n t ó a sn cn-
cuoiiiitro. 
José ba jó avergonzado l a cíibeza, es^ 
coiu),:endo sui cara de l a i n á r a d a dul-
nóis con cor recc ión , la lengua, patr ia . 
iRra nn anal íab-eto; pero, en cambio, 
fumaba cigarr i l los egipcios y se da-
ba inyeoGLones d'e morfina. 
'Apenaba a An ton ia la viidla que ha-
cía, su señor i to . 
Desdie el p r imer momento que sin-
radioescu-„ ,^ ras de papell v material 
llena de . — ^ . M ^ í i,« . i , . 
diciembre ú l t i m o : 
di? médt icameutos facili tados para el 
Hiospital por las diroguer ías de P é r e z 
del Mollino y Díaz y Calvo; l a de los 
abastecedores die v íveres por los su-
n^riiTUstrados en el mes de diciembre 
Noticias y comentarios. 
C o s a s d e t o r o s . < 
E l carro que gu\ 
le fractura dos 
tillas. 
Ayer tarde marchaba por i 
un 
#£ 
de Bosendo Gómez, el obrewij 
ro Francisco Bovi l lo Moránj 
enta y nueve años , casado, 
t i ^ e s t a p e n a ' s á r c o ^ S r s ? sobresal- €e V « t o » ^ ^ Antonia . En aquel ^ r f c s 
. - . . . >311 taba por todo lo que ociu 'r ir le a su 
amo puidirera. E l duendlecilloi de los 
ojos vciudados y aljaba cargada de 
flecháis, que no respete baa'rerasi de 
moamento pj rcnt . ían en sus oídos fuer- y Ja d.ie h a , r i . ^ y gastos menores de l a 
temente los comseios que un d í a su j,,.,n;i,|(.ria EKnp.vtocia.l. 
edivicnta le hiciera,. gu, a u t e r i ^ ó a l 
A aquella, p l m i - r a enitrevista suce- Hospital •pa.ra 
de León. 
L a callie esíaba1 inter 
A S A N C H E Z otro veh í cu lo y por unos molí 
escombro, y Francisco, epáj 
liirector facultatiivo char lar un ra lo con n u e s t r o ^ a r t i c ú l a r u'0 «Jf1 curro, i n ten tó pasar, i 
adqui r i r varios me- amigo eil vocal de la Direct iva de la cabadlo fué hacia -atrás brusf 
/LA G U E R R A 
MEJIA 
Hace liiiOB d ías tuvimos ocas ión de 
que e s t á n ya m u y torcidas sus i n d i - Es am9l>a 
nácioneis, parquie a tiempo fallió una 
mano dura que la,s enderezase. ¡Ah! 
¡Si bubrera tenido padres...! 
D e s p u é s de pasado mucho tiempo 
t r i | i eonviivía. con sus amos, se atre- „ , 
? i ó Arntenia a decirte al mikmo José , conoede 1111 hlJ0' ^ P^mero le ensena-
en el M a i r i r r u i i o de. Val ladol id . con los diestros que cobran m á s de ^ « c o g i d o y conducido 
* * * .. t Kn eil mencionadlo Establecimiento si^te m i l pesetas. niienté a l a Oa&a de Socoifl 
-^Si Diofei nos comcedip un hijo—dn- iní-resa rón tres ailuinados. • Don Pedro, con su amabi l idad ca- a p r e c i ó Ja f ractura de Otf 
¡ole l i l l a l a v í s p e r a del d í a en que ha- ge a d m i t i r á en la Casa dé Caridad r a c t e r í s t i c a , nos d tó a entender que el d é c i m a costillas 
dlueüo h a b í a sido a_ muer te -y que el de asMid(> ^ b í a n de unirse ante el a l ta r con el a n i ñ o s y un anciano, 
lazo del matr imonio,—si Dios nos 
VWVVVVVVA-^a^^VVVVVVVVVVVVVVVVVVX^WVVVVVV* 
mientras le servía, l a comida.: 
—Señor i to , ¿por q u é no deja usted 
de una vez esa vida, que lleva? 
remos ai amar a. Dios, y después . . . 
—•¡Calla! Después . . . a que sepa v i -
v i r , pero a q u í , ¿oyes? a q u í , entre ro-
La loca pasión. 
Sorprendido el joven ante aquella 0 ^ d o el11rima?,> dfe lof W 
pent ina e i n e s p r ^ d a pregunta., le- m nminnullos de fuentes, no 
mi EL Oj0.s 1 jos fiió en su sir- ^J™* ^ " ^ d e s ? donde los ruidos 
ojos y io® njo en su s i r aituriden y m ,imere71 lais a,],rrias. ¡AJi, 
si yo hubiei a tendido p.adms! 
DONACIANO GARCIA 
\A/\WV^/V1AA^'VVVVA^\VVVVVVV^V>A^VVWVVVVVVVVI, 
En la calle de Ceres. 
U n e s c á n d a l o 
f o r m i d a b l e . 
repent 
v a n t ó los 
vii^nia. 
Ectaba és t a encendida, como una 
amapola y los ojos llenos de l ág r i -
mas, que semejaban dos gruesos b r i -
l lantes a s o m á n d o s e al cáiliz de una 
rosa,. 
—P s q u e — c o n t i n u ó ella—risa v i día 
de no dormir nijás que unas horas 
«'•'•-n.nte el d ía . . . y no connr ni cenar 
CSFHI nunca en casa..., tiene que ser 
mri;io. no diisa, 
4-áQvé sabes tú?— le contes tó él des-
Un señor que se ha 
enfadado. ilP'llWlÉl 
¡Bu'ená l a hubísteils , apreciable 
<iPaco Montanei-))! 
c a d á v e r retirado del campo del honor ^ ^ Á Z . 
era el de Ignacio Sáncbez Mej ía , 1 
quien, como r e c o r d a r á n nupistros lecto-
res, fué firmante de l a famosa car ta 
d,o «A B C», donde t i r aba de l a man ta 
y de scub r í a algmnos p e q u e ñ o s l íos de 
determin ad as Empresas. 
Contra éste, pues, han ido los t i ros 
de las Empnesas, y mucho nos teme-
mos que este a ñ o no le veamos actuar 
i?n las plazas- asociadas... nól en las 
Por jugar enNiz&\ 
Se jnata de un th 
la cabeza 
L n impor tan te diario deN^ 
^ acremente las majezas de un 1 £ ™ ^ ^ C £ £ ^ Z ' ^ T ^ F 
bara teo? ^ no lsoclad^ delá&r|n flbonar ^ t an t Teuesco, tuvo l a desgí 
L s t e d n o merece v i v i r en el p r e ^ n - cjeIlt<¡l ée sus ho,n,orarios, ^ dar una vuelteciia 
te s ig ío , y a que no sabe doblegarse en C(mcepio dl9 a la Asociación de se ha suicidado 
a las conveniencias humanas, que os- de empresarios al cobrar los haberes t i r , en la r í>h í™ 
t á n m u y por cucima de esa santa m - qilie les Conr^pondan por su trabajo. 0 
itrada1 
MADB1D, 28.—A ú l t i m a hora 
d i g n a c i ó n de que usted dlió muestras 1,1^ sumadlos~á^^^ Eri miia' ca:rta enconi 
de en l a r e s e ñ a i (M par t ido Bac ing -Cu¡ - p,etj.d.n entidad son 1 ^ ' siguientes: de tes bolsiflloa de 1-m « d 
—Yo se l o dipro—.suihraiyó con fue- anoche se p r o m o v i ó un. formidable es-ltl,í;a'1- . , Pr imero: dejar en l iber tad a tes Em- mano s e ñ o r Tenesco, dntl 
feo-^iioraue ha. tomado v a una, c a r i ñ o c á n d a l o en l a calle de Ceres. « ^ ^ ^ n t e - po difetinguido Jo pre;Vr¡s asociadas para contratar a S á n - marcha ¡ de ^ mnnd(y @¡l 
a In: oasa . v ve lo oue ocurre. E n el n ú m e r o 22 unos soldados mal - '<chlc"' hubiera sido mojar l a pluma ¿hez Mejía. La (pie qu iera puede con- n i ™ a* mundo ^ 
- t r w f.mé ocur re ' t r a t a ron violentamente, a una mujer en vaselina, disculpando a los 0— 
- T r . n ^ r a , todo oí santo d í a s e lo llamada. .-Vogelita. ^ "a op in ión los dos «prontos. , 
tíéy* l ibrando.,. , su p a p á . . . .'A las voces die l a mujer a c u d i ó el 6808 muchachos del Guarnizo, cuyos baste .ahora r-r conis.i.<?naba en l a orga- mMia. Como v e r á el ierím 
-jpvrn —replicó" él con córa le—si agent^i s eño r Herrero, que iba acom- nombres se n e g ó usted a recoger. ni&neión die cada corr ida una especie distflá hunomna inñn lo Ú 
lor* ftf<*mm*\ m m i vida: ;nor q u é p a ñ a d o por dos cabos del S o m a t é n de U n acaloramiento lo tiene cualquie- de impuesto de «cien» pesetas para <ñ ' ' , ' s ' n S¡ 
w rv- ba^i niyiteáW ellos? ;Si nunca Madrid1. ira. Y as í como se disculpa a, u n seño- fo,ndo ^oc'al die l a Asociacidn, en ade- ^ue i a d icha familna w * 
iñp bnir d'cho nada! Entre los tres t ra ta ron de reducir r i t o que vaya «mareado» por las car innfe l a Empresa que contrate a Tg- guardamos el secreto. 
—TV, PIÍO «e cmeia.n ellos. F l señor a los soldados: pero é s tos comenzaron lies, ilo mismo pudo usted hacer con p a c i ó p a g a r á , en vez de aquella can- No cabe d u d a que T e » 
•no ffl'orP o-tra. ^osn; «¡Ya mié l o vas a a r epa r t i r golpes, a r a ñ a n d o un feno-ilos jugadores de referencia. Perten-- t idad. l a de «cinco mil» pjisetas 
Si a.-.%v. nmler! ¡Con el tiempo y a se mienaJ escándailo, en el que tornaron cen ambos' a. las bajas capas sociales función en míe ac túe , une inmediaTa-. 
pnm-v/üav:"...!» parte otras mujeres, unas en defensa y por eso mismo debió tenerse tole-' miente s e r á hecha efectiva del depósii- ma car ta antes citada ' i 
—¿E.v.» «¡icen?—exclamó fuera de sí de Angel i ta y otras de los scidadcs. r anc ia con ellos. to que cada Empresa asociada ha de su cuerpo a u n ¡lustitl"" 
